
rasil

,

olíVIU o desastre co o avião dai
iFDB um incendío no ruutor esquerdo

Da acidente resultaral3 sobreviventes e murtos
l� (Merid.) - o ga- gunda nota {:ficial sõbre o de- de que bit sobrevivcru es Uru

Aero- sastre com o avião da FAB; I caça submarino eh. lVL..tr in ha
" S�-; - "0 acidente ("IH o aviao de Guerra deveria a lcancar a 1

i da F.\B foi motivado por um ilha Boitoba aí'im de I'h:ulllu'
__ .� i 11;t"{lldío llO, motor eSQUerdl1',

os sobre'. íventes e uh! ,'''1:10

recusou Iq'l(' se manifestou às I3,Si .dc pequeno porte, de Salva·
jl.(.) as, quando o avião '\lo<1'\'H dor. conduziu 11111 médico,

nara O
I

:::1," proximidades de Maruú. pousando 110 Iocal mais pró
f" ::.CU couiandantc transmltiu ximo possível da ilha Bo ií eba.

sucessivas mensagens ínf'or
mando:

Diretor: lHAURICIO XAViER
...

'��IN.37
1:'U.. I':FONE' 1 (I 9 �
�'nd. '1'&1.: "NAÇAO"

C:!.l.l� PO�UtI. gil

D

Grécia"
um contrato

EOLLY\VQOD. 12 (UPi _

- "'As 13,36 hoi'à;;. se re-

D"ys l\'::a,awki. que roi "Mi,;::; II gistraru um incê@!Ú,$OJllíJ
Grcc ía " 110 recente concurso ter esquerdo do ap�::w.:,o que

, 'lVfiss Universo". recusou I' o �ez depref.ldeJ' se do DH'Sl110

t
"111 t'�Jlllralu para Iilmar nos Informou ainda sua int;::w;ilo
estúdios da "Univcrsnl Inter-! de regressar a Salvador c iú
nationul". A jovem de 13 n_j1llliCiura o lançamento da car-

Inos
disse que te!!l Ilillita sau- ,�a eltl.vi:tudc de cs.til! vuando

d;;rl'5 de ',ll.j 1l'1'1';[. a illIa de ('In )X'SF!lmaS t'ondH:oes, C{ljôl

I
en'la t' q;j" <'Illbarc'nr::'l na Sf'-I ,!ln só motor, dado t) df.'sequj
l::":::l ql�'- ':{'lll, .Mas rlll t,�rlo 1.j�;J;�(J �·r.!l;;al�(J _ _c�:u, o despre-

•
t �t!:iU tJ !.:- I UUld av! ;tJtt ({ué f:!:H1- t lo H(..nn�nto du UIUlúI' \':::;qUl�fdlJ

It'l
I ",. 1" �'() t'e ct d 1" ulJo'-:..la 1JC.. 1& lna.l(; i.(1� I I _ -ti._:) u.-r �- qltE t;:1'$ dVa &

;',(11', k.J1l'H), I.UOU lrlNros, perdendo :11th!'"
l' descendo en1 direrão n pr;,i:l,
!n�!s se hutlvessp ch�lnl'r P2il'f�
:J]l'dllt;ú-la,Getulio

NO'l'A: 'rod<lS a[!nd�·;:; lple (Incitam faZt'l' C-XCtll'

I;<it'� :w �\!ur:to HSl_Jihkul}l", :NAO {levedo lev:u' can
si�'o :u'm:ls tIl' fOt!il, Hem funil::;_,; ou hodoilueç,

BhU11f'llilU, li de Jnllto de ] 952.
(lnO SCHADRAfJI{.

I P !'osseg1.l1udo d!�"c da sua prt.'o

! eup�:1çâo de c:ri:u' t.: e::.ttJlH\l�".\r '''S :-1-

'i.1\!d:J.dt"., b.iSic3S ph!'".� n. const[·lt ...

'I t�:�o de lllfl ,�r( �hJUí;O econolní\'o

q\.Lê corresponda as. riquc.':,a� dn

!10Sga ttl'ra C tl ilnportt.lt1cia rl3.

I tlu�S,\ nta�sa dernoprúi'i-eu. I'lll' isso

l'ugnou da funrl.lção de gl nnde: \Fl'"
_ __..._----------- "" -�-----

�--NJuili_i�:l �l��·,;I��{:l.. t' tls (l},la.tl�.o�f �;\·l<.ds (� h,tJ\7Uf('S a Sb:UP�ld
('a lnÍII.'ifttJ\']. do. �l', \Jun �i'h�ltlrllck Ué illSbtl&lt unI l'a.r4U:l� de: Crin.,'fi.n
" Proteção ii. ('�\.'n, em seus tltllllinillS Il'l'rHnfiais, n�ste lI11Ulit'ilüu,
H:i, t:ll\'.!'i. lnll ou outro, f.)tlt1 Ju.l!!l1e tJue f1; form1lção tH;'1S{� !)o:trqUt
"�llll:l a pn�judh'a:r os c::t.�a(lorcs, ao-s f!tHUS. n:ttur3hn(·nt.tJo• fit.',t, '::b

Sfb1, iht'f-rdit�\ Ulna !\pi"'c�;avél e '\ tl.tna z�ln:t ar: c!H:.1. Nada lHai"!; Jl1S
ta e- louvn..ve-l a pt'"ovid�ncj:t adot�tcl:(1 )10151 é }lre-C1SO len.br.ar qUe�
dentro de 4t}gUllS anos, lUtverá e-XCt�SSu {te caça na. zona de lJrdlL-i,'.lu
e é muito natural .que ttldu eCj,écie da fauna animal passará a PUYOal'
as! matas ti:rcunvizln111ls, (lll,tle l)cdel'á ser al)!"t,.tid!\, seut (,) menor ,depü
tie conlplét.2 destrlliçlo, uma vez flue o l":lti!ut, dt.. Cl'i!l(!fi.fi füt·lh·e['r=�
todu ··ano lUU excé:-..síl S.elJilJrc nl�tiol ue enta.

---- -------- ...... -�-..-----
-

.� IlU :"l i.l!\turl·Z3., ldui(ü ,-.c�1110Ia t'xi�r:Jh:l Ulldtôs t.le$t(o� 4J li l' \lt�sl.tl"'"

::\i\l [\ l)rivHégifi dt) IH'utligalHI:\rl� da n!liurc:f.tl\ 11csrespeltando " t ul)�

{'I.H" r:u.:ioua.l dt' prcserv:-u:rl..ÍJ dn �êne.to auilual. (1t,·�tL'UiJHfH tudo ü

tjUt' é vida. f'lll UOSSHS Ul:1ÜU,.
'1IUd.) 11onH1ln iJ(:I. burn St).n�{J (_'Ulh Or!l.lr:t fom qlH�y \h"12tr-o dl'" j)(.,;"I-

i 1$ {tUc;S. :i.S 110�S!'S !Jl:ttas (1!';t:.tlWfH (·olI1111c-t..'11Ul!ntc desprovídaí, (f.t: h''''

til tt fJt:3.1tlt1CJ: V1d3. an.iJl1!.fl, si nflO M' tO'ína,:;;S,·SU urgentl\S pl"tJvhh-nl..l�tS
I'Jll dt'l(�::t;\" d:il \'.l,I,."'!l. l..t:'"nlhri'-fil-Sê u�; cat;adtn'c$ cunl (IlHO rapidez di

minuiu I' {jU:ISC d"silIHlreCl'll Imf cnmpl<'to a C:li;a QUI', ainda llii j,u\l- I
('IS ano::. alrás, !lbUIHlnva. na.s lnu.ta...� do lli.unicipit'J.. tl

Ji. mifisflO dG honlem. enfim., .n.:io é desti'ui!' por eGtnpl�tn !uIuHo

qll(' [) Criador tlQS lt).gOi,I" (�u.jo 113..trinHtnio ]l:'lÍl.ual ten)o:; por sa�radn
d"ver de zelar peJ:t sua cOllserva�ãol preservando para as p,eraçõ<,s
il-tUT.1S de nossos filhos UIU pa1rilllOnl() da natllt"C7..' 11rCod1gjo�a lO :l-

Puttanto, os prilneir>ls e prinCipais bCllt'fitiud(l$ e f:lVOreeid(,s
pet esta lnedida. "Ião n,S próIHH,S c;u�'adore5 e todos a.(!tl.eles q�e attlanl

f

I õ'�õverua�or�ªrcez e 03 escliitOl'8S
.IUs:er Ll�;-; UH la;Gu ,.__.. ..---

Apareceu o governador
Lucas Garcez, na sessão ii
nal do Congresso de escrr
tores de São Paulo, e não
quis somente dar a nota de
sua presença oficial, e Ialcu
com toda a franqueza .lUS
congl'l"ssL"L1s para Ihes dí-

zer, em termos de c\j::'rlnra
(;:Jo jiubljca, o quaifto lhe
valem os homens de le11'as,
lJ «ue rCU1':"'S ':11.1(1.1 onra a

cDlet1 "rlda�ll" os a rt i;:,ia5, 0:4

Irlosofos, (JS !JOd;iS Gostei
d ...' tom simples do g\JVê:t'HU
dor paulista, de sua í'írme
'" de expressão diretu, {te
seu .ieitu paulistano de fa la r
(:0111 todos os "ss" dos ar: i
gc» da tClT:J.
Mas o que muis me con

venceu no mestre de cate
rIra. que é Lucas G�tl'ce:r.,
Ioi a sua eonfianca no dest i-
1I0 da literatura' como for"
!.._:-a real de U111a nacâo .A. irr
d i1 cl·cn(4;.l dos; nossos l!o\'c-r
nos, em relaeão às autentl
cas grandezas do povo, chc
��d .IU Brasil :10 críme de u
,J!ê1 trrste hcstllidade a tuou
que é cultura, e valores do
cspirito. Agruda-rios vcrírí
(.;,.1' que este estado deplo
ra vc1 de quase agressão as
lei ras, \'8 i desaparecendo.
I""iL'::.te sení.ldo vem drmdo
magn íf'ico cxcmr.Io o ::'1'. mi
n ist ro da Edl1c�C:l1o, arnna
L' ndo todos os movimentes
ti lturuis q\le tlej)('!ld.:lrt de
�l �l lntcrveucáo dh\.:t�1 Já o
�! til jl...{t._" fi U5t�( v\) C��,r);tb(·ln!.L
• Iil tü,-lu u !)priudo de :-;na

!.!l·:-:iiiu, uerrnancceu Sl'1I1 110-
JllC'!l's de Iotrns. t:['ll'ado ,1('
l""iHLul'ei� P�.H,;t�·_;, musíeos, ar
quítetos, prestigiando (I 111;;'
inr surto ele arte doo; ulti
mos tempos, II;} Ameríea.
Voltei de São Paulo con

vencido de que o homem
Lucas Garcez é dos nessas,
veste a 1101':;;i ona C canta
na l!OSS:l Irr-guesin. Ainda
bem.

PEÇAS FOR!}'
I,EGITIllll'

C:iS!i do.Amertcanc ;S. A.
---------------------1

"
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I mentaeão ':0:< pro�tos brasileiro!':
Ref<>rjndo-se Ilirlttamente. ao pro

blema do petróleo, declarou:
- "li. irid\IS'triillíi.àção do pl'tró_'

leo n:;lCional foi sempre 'ohieto dos
meus, motores desvelos e não po
deria, portanto, omitir das minhas
cogitaç[>es a importante questão. da
rcpllução do õteo.. Q.\lC, se assegu-
rado pi}la indústria 'nnéional llod,,
rfí 'estauenr urna impoJtante via de
evasão 'de cliV:is:JS e'"proporcionar

, hu;! parte de recursos de que ne

cessitamos para 11 execução do pro
grama de valorizl'lçát;, das nossas

riquezas e da nossa . gente, ,Acnbo
tIe verificar na viagem que" fiz ao

;:ceoncavo :Baiano. que Mataripe
jú é uma realidade. Não, tardará
muito que Cubatãn constituirá u

ma outra' ;rflrmatíva eloquente da'
vitalidade de nossa raça, .da invul
g,{1' capacidade de trabalho dos
brasileiros e do zelo patriótico dos
seus govexnrmtes. Con�ifiero um
aHIJ p1'evilegío a oportunidade que'
tive no despertar a consclêneta na

cíonní pal'a o problema' da expto
r�ll'50 do petróleo, criando um 01'

gi"to adiuinist:rativo que irtn proce
der aos estudos, necessários para
orientar .2 politíca governamental
nesse setor, Ao Conselho Nacional

do, Petróleo, a obr� desses moder
nos bandeirantes que -lavra o nosso

sub-solo, devemos. em grande par
te, !!. re!!.lidade de hoje e <!_ue é a

I existência das jazidas já delimita
r das. comportando' 'Intensíva expio-'

I ração comercial.
'

Logo após o presidente Vargas
I referiu-se às medidl!s do govêrno

I do ex-presidente "Eurico Gaspar

,
Dutca visando a solução do proble-

,
ma, dizendo, textualmente:

- "Se reivindico" para o meu

governo a inauguração dessa polL
tlca de aproveitamento dos nossos
recursos minerais hoje plenamen
te vítoríoso, não me é possível si
lenciar acerca das iniciativas toma
das no periodo governamentat de
1946-50 e que representam louva

, cat;fgori'l.ado da UDN para presidir vel esforço do meu antecessor em

a PETROBRAS" _ não permitir que sof!:essem solu

ção de continuidade alguns planos
já esboçados pzra o desenvolvimen
to econômico do país. Entre esses

se inclui li! refinaria. de petróleo
do Cubatâo, críada pela lei mio, de
13 de março, de,. 1.�4S e que terá

capacidade para o tratamento diá
rio de 45,000 Jnrris de' óleo bruto,
Foi uma esplendida contribuição do

govêrrio que me antecedeu para a

industrialização do 'país. A impor
tunda dessa formidável obra pode
ser bem-avaliada, tendo-se em vis-

PIt'ODUTOS"QUIMICOS .. ANODOS
'EQUIPA�ENTO& ,�Rl�INST4LlÇÕE,S

,

�PROCEDE�SE- A MONtAGENS' CO:MPl.ETAS PARA
:QUALQUER BANHO, ELETR011TICO i �.'NIQUELACAO

� CROMEACA.O ...... PRATEACAO, ETC.t. '.-'-ii <

•
�

\ �
,

,sulfato e cloreto de níqúel - sais desençrcxcmtes cobrécttívos
}� d& níquel, de

_ cobre, de latão, etc. Acido cromícc, cÍafú::tõf;í de
potassa e cobre

._--�---<

MODOS DE NtQUE1. COBRE.
tA 1'ÃO, PRATA, ZINC O E
CHü'Mno AN'1'1Mc:nnOSo

TAMBORES ROTATIVOS - iÁHOU[S
REVESTIDOS = RtoSrAiOS � RtTl
f!U!JOfl[s � OlHAMOS � 1AHaU�S

DE (RaMO

IVO FRA(AlANZA

Eua Alr-�tiIC:flt(; Bnrr oso, 8:19
Cx. Postal. 8800 - TeI. 9�6639
En d, Telegr. "GALVANO"

Reprft5ent;;li1te� para S"ntiJ ("t"rilliJ:

IRMÃOS HÜBS(H

·T-·�.�. =1.

sais
sedio

-CttEWFiiiMii -,

Caixa Postal, 2 - Rio do Sul

B I Homens capazes orientam
putas mais importantes. o Tabajara Tenis· Clube;
pJ'evenclo-s�, para um Iutu- \ daí não caus�r _espanto a�-
1'0 ltem próximo, a �Jmple� I gum sua projeçao no cena

ta recu�e.ra(;ão do esporte 'Irio esportivo blumenauen-
aristocratJCo ern Blume- se e catarínense. '

nau.
,

f

o jornalista Inter-rompeu dizendo
lhe qUe' soubera que o presidente
da PE_TROBRAS iria ser o sr. Si-
môes Lopes. O ,presidente Vargas
manteve-se em silencio, sem dar

qualquer resposta.

AVISO I PORIINIE
,_,

'�'Prtjdífâmõs Utrifâs itJtiniãf,fsêrViftu ..

mó agentes para venda de cát11'in1ités'é óHi�
bus ALFA ROMEO MODEL9f."ft �'. -� Áufirâ
montados no:Brâsil.. para as �,�ijifitêS,- lo..

'eaUdades "tlt{'eslàdo de Sluità:t: ,:�
i riná:

Bumená'ü :�':Joinv"ile Lajes:�-tmia:rio, � loa ..

.' '. ,-'

'ç�ba .. �o,rto �ni�(l '

- _

As Firm'af inltuessadaf poderão ue ..

denciar ..se com ii concessionria
.

exclusivo:

B�NINSEGNI,· S�lLml· U�a."
Praça 'Eufrasio Coereía N.n 473

-

- FODe 441
, Curitiba. - Paraná
Postal 137& - End. Teleg".. "ROSCA"

Acham-�e -

à dispOSiçãO. dos .srs. _'a�ioÍlístas -desfa" com
panhia, na séde social à rua Hermann Heríng, n. 1.790)
os documentosa que se refere o arb�o 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro dei 1940:.--relatiyos ao exercí
cio encerrda oa 30 de junho do ano corrente,

Blumenau, 11 de julho. de 1952) . ,

FELIX ·HERING -, Diretor.
t:""""x;""":r-:r-x-x_ :t;

YEND"f-SE-

Pro.curaSerá
.
substifuido na

direção do partido'
CHICAGO, .: 12 (UP) - O

Comité Nacional do Partido
Republicano está preparando
hoje a substituição do seu

presidente, Guy George Ga
brielson '001' outro elemento
ao gost�- de Eisenhower. Foi
convocada uma reunião para
as 10 horas. afim de eleger os

novos funcionários. Também
para as dez horas, aproprio
Eisenhower convocou os sena-_
dores: e deputados repUblica-Inos no seu anartamento no

---r-:-R-,A---B--'A'�l""'H-O';'_-Hotel, afim de -conferenciar e

restabélecer a paz nas fileiras
do partido.

·lffnutmrmm rtUlIlIílllllmnnmmnfIUiIiiJrflUDtfllmllfl1'JR'!
- HlfMORR010AS SE
:: VARIZES E ULCERAS !

_-:: DAS PERNAS:: curas sem operaçió • =_=-=::::..I)lõPEP�lAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES,:::.'UlllllntnllnUnlllflllmmlJllmnnl1nmmUnllmmlJmnllmmnml� ",,/}l\':L lHSIANA. FISSURAS. COCEIRA NO ANUS'

§ DUM,ENTE O VOLUM,E· -

ê = CORAÇAO. PULMOES, RINS, BE,XIGAp FIGADO a
EDE SEUS NEGOCIOS EM-BRUSQUE. E, REGIOES cm-:= i . 5 PRECISA-SE de

:CUNVIZINHAS, FAZENDO ,UMA
.

PUBLICiDADE El!'r-� ==_
� DR .. A R y_ TA B O R O A� _

...=_!"O 'D',lart4 Pel'eJ'r'. a'5CIENTE ATRAVIflS 'A O'f\ÍDA nA
. - - - , "

:; . v �',
:: RADIO ARAGUAIA DE' BRUS.QUE LTDA. :=

_
_ ME'DICO ESPECIALISTA_ ;- 24...;.{I_.

'

-----__-:-:: z y T-�O 1.580 Klcs.. -

_
Clínlca Gera.l de Homens. Mulheres e.Crfançu :: I P E ç_ ii S E o R D§fn10rmações e aJiúnci�sd�e�:V�!��:, �tsDIO CLUBE, RUllê ... rrOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 as Í'7 hs� BLÚMENAtJ i I J, E G I TIM A,.S
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(
,L 'A atividade ruais' 1)roduL;vn

de;s ór-g:los legislativos está eten
tIO das Comisscs, por�m d;sta'
�,i1..o têut ciência o nosso 110V'_1.
QU3ndo Uln parlarnentar não 3S"

Eoma fn;qucntementc t' tribur.a,
dcspejan',..loJ as ''tantcjolas de Sl�a

(:l'udicüo. os rli1irnmbos ng suas !J

t,\'idadeil, ,'ai incidindo e m�en·

�Ul':1.S e ,::�ur1inhando para o olví
tio de ;;lIa t:tienLela. DEntro do
,>, it;\l'io - [rd3<J selll dltvida _- 'dC'

'lillg:1nH�nto :Itunl dus padat:.en·
l'i"( r�'j� �:I-,hrl\;::.-13pni :lq_ueJl's quo fo
I ,'Ui nlf,lllOJ' dotacloi3 (.](o um po.lE'l'
r!.d1nl'j7.�! ntc da pala\�ra. n scrvt

(;H �l'2 luua 11naginac;flo fértil e

iT,tümesdja de, tropas. Submisso
:.. t�·I 1t'enil'�I, u representante do

rc.''.'1) s(� d(-'�;�:.lta. ,-1, e3tiela SU.3.S

;ttivJ'Jades, Diante assim dÚi<;,;e
(1�lclna. o rwrlanl(�ntar nfio pre
tOlcl('lldo hannlizar suas ativid,t,
lh�!!t atl':1V0S de Ulll vp.rb:lli�m:)
i:-� ...)l)j=-l·anh:! t· surrado, infusa-s:!
lJOliticaU1Ent;>. O I�leiiot'ado só
mcute toma conhecilnenio, e de
1I1T1 lTlOdo pal'cialismo e impCl'[""
to, d,J)'J trabalhos fundamentad0S
110 rrta(juc ou ]la eneôflJio, (junH'
<lo 11i10 foI' no vitupót'io - li g:ü'
uoliCt:. AgU:ll'da-.:3(.> Ulll p!_lrlnlTlcn·
hu' fiei'ChO, pOSSllÜ](ll' de bon ('[I.

l;acidude analitÍl?a e dotado {,;!
�Luto eJ,itica suficÍéJltp à Ulntl .�

tividade (:nl l'ollsOnnl1eí�i conl a

vLrlígelH 1[0:-) uconteciaH�nt \o:!.
}.Ian temos que aceitm' um 1'�

JJl·f<::.entu:lte dtO [llta }Joti!neia V":'\·-.

1:01'rágica, um impressionista ;,10
argUlrwnto e um esgrimista'" tio
ataque.
5. Pensa'mos que algo se po,:;,

ria melhorar, sem contudo b.;li-,'
nas linhas fundamentais dos ó ..:·

g'ãos legislativos. A imprensà i)
" Irádio poderosos instrumentos (1.'

tlivulgação de um concurso il'j·

prescindivel ao Poder Le;;islati·
voo deveriam voltal' suas pl'eo ;,1

pações mais para o trabal!lo .:<1:1;'
Comissões Legislativas, acomi':;O
nhando suas reuniões e aprecian'
do as atividades dos respecti,!:);j
membros. O Poder Executivo dis

pÕe de órgãos de pubHcidade" a,

traves dos quais o povo tOlI'<l

conhecimento de suas - resoluç!ip,;
e ati\·i'Jades. Mas o L.egislatL;,'
está completamente desaparelhJ
do c ao léo do interêsse e da l:un

vontade gratuita ,e irregulal', 1)01'
vezes, dos cl'onistas que obs:� .. -

vr_m [iS sessões, plenárias.
6, O Poder Legislativo vive elll

função da opinião pública;' C'cl{)
aplauso ou critica é um incem;'
VG ao trabalho. às l'eali7.açõe!� .:

ao estudo, A pedia de melhor��
tr"balho3 p a nreocupac;üo (lró

pj ioridrúle f}itt satis[nzt}r os int�

I';!sses coletivos, da parte rios

lTIr, ndatál-íos do povo ,lo €s<l':<'
m::tisn1o dos órgãos legisl::ttlva�
ill,pOl·t:� em dispel'são e atrit),

l!'!:ide que na rcsultanl e de ta:;'
!.üivid�des se não enccntrem' t'S
interêsses reahnelue legitimos do-;

I c;H'esentaclos, Estamos palr:1.
r,�,ndo a époea dos trabalhos !lp
equipe, porém o parlamentar, pa

ra desta�ar sua atuação. age> dE

Hllrpre�a e I)l'ecipi'Bd:'11n��ll'

tTa ocasião.

t: ,

(Continua)

Il---��- �-'-II-
D

que Q noite é feita para dC;SCol::l

sn da mãe e filho.
O 3.UIil ento unifornw elo p� ;1),

é a indicação mais sati'3fatór,�
d,� que a alimentação do bêb;:; (,

suficiente, Para verificação dn

cmanlidade ,de que tOlnou de a

llnlcnto, a criança. 'deve ser pet;a
c', ante3 e depois da mamada.

Hóvendo qualquer círcunstàt,

cia, seja a diminuição do lt'il'�

materno doença da mãe, etc; dt:

verá a a limentação natural ser

mudada para a artificial e nes

t', caso. só o pe'�liatra pod,;;r;;
r"l'Íentar qual o leite ·mais ('01\'

veniente ii ser addo a crian��t� ..

Deste assunto falaremoS em fH.l

A�mcrm"entente, o es
Ce1I!IO de bebida.... resfrlada.. ete
IObrtgam frequentemente os rfn!I a
um trabalho fOrçado. o. transt6moa
dos rlns e do aparelho 1Jrlnárlo. são
a causa da retençli.o do ácido 1irtco.
frequentes levantadalt,potumas. do
resna. penuos, nervolils'mo, touteJraill,
tornoWO!I inchados, :reumatismo.
clhos empapuçados, e, em geral. a
1mpreasão de velh1ce precoce. Ajudo
seus rin:I a purJtiea:r seu sangue por
melo de (yatGs. A prlm.e1ra dose c0-
meça a trabalhar, ajudando seus nna
a ellmlna:r o excesco de áCIdo" ta
zendo .I'IsSlm com que se slnta COmo
JlOvo. St,b nossa garantia (y$t8X deve
aer inteiramente! satistatÓrio. Peça
Cystex em qualquer tannãcia hoje.
mesmo. Nossa garlll\tia é a lua
maior proteção. ..

Cyste. no tnllllltlt.t .,

C;STlTFS, PlFllJ"� J' UEIO'M!.4

11--,-------- _ .. '*- ...... .- 11

Alô! Alôl BUJMENAUENSE:
�"""'� ê

Precisando de automov'el de aluguel, em pri ..

meiro lugar telefone para 1456 (ao lado do Ci�

na Blumenau) e consulte, as vantagens ofere-

cidas.

G
de Brinquedos Estrela S. A.
está a altura de· COll),pe,tir com
os melhores produtos congene
res 'internacionais, constituin
do motivo de justo orgulho
para a industria nacional.

se Um

�(·m t.:�qu.erlIa _ do rio, pel·tenCeu4O'
te ,"-o) 'sr: Autoní» 'Estevã() Per�ira.

I Que�n gust,2 de· lll�.:_lta.r arroz, não

I
,1":"';' l'erc\t'r' estz oportunlãnde .

'�eftu.e-_.::-e p or t>re�o e-xcepcíonatís

� ....�}:10� '})01" nece,,-síd::de de mudan-
• �:l. Gr:llIde extensão de terras, e,

água em todos os lados. Os inte
ressados dirijam-se ao llro�rietá)'j9.

., t

Moço que esteja cursando a Escola Técnica de C�mu�l"
cio. para serviços em contas correntes. Os candidatos
devem apresentar-se pessoalmente,

RODOLPHO KANDER S. A. - Com. e Ind.
Rua 15 de Novembro, 727

ta a economia de divisas que re

sultará do seu runcíonamento, de
cerca de 30 milhões d� dól:>.res por
ano n:>. ím:port�ção dos derivados do

petróleo.

__'lEt�D E .. SE
II - - - - - ..:_ - - - - - - _...:.. - � - � � - - IIS E G U-R OS!

BOAVISTAl I
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I

I
-'�

Uma cozinheira para trabalhar -em Curitiba.

Paga-se bem. - Informaeões no Hotel Moderno.Jovem que aC!lh.a dE! terminar o

serviço militar ,l,rocura �mprego
nesta ]lraça� E' mecânico. torneiro, '.�rl--_...". .....,........,...�...". .,- .....,... _

mas aceitn olltra modalidade de
trabalho,

• � i

tIl ter:ltl�CtO ll{tlS de

apresen.ta o sl1U pritrtêiro trator

procedente -da AlenuníJi'a

Com a clleguda ao Brasil dos

prirpeiros thrtores ide Cormíck

InternationaJ Furm&ll, modêlo

DF, bbricaçlos !lu Alemanha

pela lnternLttionul· Harvester,
tlispõern <J'> cunsumid,or€s nado

nüis'de uma -unid:lde ultl'a-eco

nômk;'I,)le grande rendimento
(; notável E'ficiênc:ia para todos

os: tl'ü.bülhos" em . que s� exija
um trator pequeno, grilças' às
�uas características esp�ciais:
motor Diesel dé 25 HP, giande
resistência e partida direta no

ciclo Diesel.

Téndo' suas fúorlcns instaladas
nos EstaGios Unidos, Suéci�li In
glaterra, França, Austrália,· Ca
nadá, I\-Iéxico e na Alemanha, a

IntflT1::ttionaIHarvester, pelo fatõ

nal, está em condições de ubas&
teeer 're,gularme'nte o mercá'do

brasileiro côm o qUe de melhor.

s� lJroduz no mundo em má

quinas, tratores e equipamentos
pata a lavoura.

#) COfu:e�8i{jnári� 1. fi. mau pró.cimo

.. A manutenção dos trcâoret. liIcCormif:!-;,
lntllrTm/iOlml Filrlllall ,DF;' i!lilá !J(lY'ttrllida
pL'lo suprimentD 1WNIUli de peçu$ $obre,·
j;Jt<leltte.�. '

"
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!formadaa embaíxada .

de . ,Santa Catarina
t o ( o M o' V E 1 $

'DE fAMA
HWOlFtr
MUNDIAl.

UERM.STOLTZ
."HAMBURGOdou

preferênciaJ

A "FO!\'"'TE' DE FORÇA E VAI'OR ;\lAIS ECONOl"rHCr\
I'ARA- SERRARIAS E USINAS DE ELETRICIDADY·

. �RONTA ENTREGA

ENGENHOS DE SERRA HORIZONTAIS

.Já está designada pela Fedei',,·
_. _

t:�x��ét��� ;�!l�ll�:��O:. p���; DO·ls bons es'p·etaculos hOI"e nesta c' ·Idade·��dísputar o Campeonato Brus.
ãeíro Juvenil de Bola 'ao cesto, ..'

�:�!{���c:�;��;O�:�::����:á:�)��:�� 'P!llmeiras X�uar!ln·'y e V ..Verde x V, Cru.zdente: Major Doming03 tia Cost.i II IJ � U ..Lino Sobrinho -- Arb ítro : P:,)_
rcssor Osvaldo Meír-a --: Técnico: Nesta cidade hoje à

tar-l Falemos, em

primein,\garãO
Palmeiras c Gual�a�

,Tosé Sb,ntos --' Jogatll)i'(,!5: de,
_

dois e�1contros a mais lugar, sobre a refrega pr�,- ní, Sobre este �atch jéctl- .

Edson Palad\ni Veiga, -. Q,-- serao realizados, um PelO! gramada para a Al;1I11cau. vemos, oportunidade de
_

te
u.an BU'llm,id, .. - Ronaldo ouv« Torneio Extra e o outro pe Duque de Caxias, onde jO-1 c;..

l' varias conslder<H;oe�.n· - Lento Machado,
10 campeo.çrto da Segun- •

.
Nenhum dos quadros temHenrique GOUVC-9. "

Carlos Dobes. - - Ubimjara Br.. · da Divisão. Recomendam -----. -.----.-----_ quaisquer pretensões ao ti-
u, -- Fausto Nrlton Botelh'o. bastante ambos os espetá- II Feridas, Espinhas. l'r1an- II tulo do Extra, mas isto não

Sabino, Adhem»:: culos. sendo bem maior o 11 ehas, Ulceras e Reumatis. II quer dizer que não tenham
G:.'rcia Filho, - Tycho BJ'all',! '.. rz;, II mo. li eles qualidades para exibirFe�nand,��, .- Alva.ro Luiz 11·1J(

-, sensaclOnal:smo
que cerc� II ELIXIR DE NOGU�mA II um adrão de 'o' ue realrc - Heino l1alf Mar:" - Ll)L'� a luta de gígantes que tera li Grande Depuratíve II � d

� fO �d C'-:C;l'CS F'err-eír-a, Edson Roog,

'-1 por palco o Estádio Curt II do sangue !l
men e agra e a orei a; �-Acary Pacheco - Puuto Allw,t) 'H .' g 10 BaI' '1'0 da Ue_ taremos o fato de autênti-

E h 1 L· ,

'11 p' elll1, 1 I a Y

1
- .

t,ue e e mo, - liI Jcrto cl'<.l-'
!i"]I,�,;;�.", cas reve açoes. ln egrarcmla. - . .. .

as falanges alvl-verde e h1)-

C de t t
I

I
grina, para que se possa cs-

'urso e. I'o oora Ia )�rar algo de sugestivo da
«S )eleja desta tarde.

P O R CORRESPONDE NelA
J Ar V I U U M f O I O G R A F O

(II,; e: th"gara.m fi. bom 1.ermo. ;;;�
!,,�ram os catartucnsee que. c to·
mi! de Anton1uilO saü-a repv;
sentar nosso Estado contra

.

t,;,

representantes 'do assucíatícn (l
raurariano.

Depois de ccnqutetar o cau.

peonato estaduaí ue 51. o Arl1ü -

C� de Joinvile deseausol,l a1bt'''
h.as semanas, pois seu feito t)'

condignamente comemorado. Ho

je à tarde os rubros reaparec-i
rão diante de sua enorme to::"',-
da, tendo pela. frente um dos rs-

I é· IIllémOS0'5 clubes üo futebol paraua-] m fiCa x ..
ense, o Atlético.
.

A principio desejavam os :1- talCO Paranaenserner+carrcs trazer a Jry'nvilc. " '

Portuguesa de Desportos,
e J

'"

-Icorno o campeão da Copa aJ.' RI 010" e
tbha outros compromissos a sal,
uar, não 'poude' aceitar o convite.
'T'a.rribern o CáriOs' Renaux rOl
consultado, mas hoje em ':Eros-"
que jo�a!"á. com o Pa:'{.$andú, pa
I... Torneio Extra... Houve entcn
dirnentos com o rubro-uegro de
Curitiba, entendimentos estes

_t""'--

l1EI'RESENTANTE ÇA.R'�OS UB-rRATAN
.Rua 15 de Novembro, 828

Caixa Postal 1;33

VENDA DESTE DIARIO
NA "ENGRAXATARIA

f
l'ONTO CHIC

.

i Lutarão. -B·----'a-n----'-de�i
!ranles xFforesla

. 'são produ%ldas 1'41", maior
. fábrica de aparelho. doméstico}
de' Amórlca Latln II. .

::jc;:u·� ':10ie para Rio do Tc.::;t.).
[;ndc derrcntar-sc-á com' o 'F]()!'e;.
'1, a ec!uip� do Bandeh-antes, ;Es
i:;l pr'ofi�l, entre tricolo res e a!�n
·/er;]efi. promete um u.e-I(;IH·\)!ç'�·
,'os mas :l::::r·adáve·.'..hl {(UE ta
'.0 o \'i('e-e�!IJpeão de 51, como o,

ue S",.1to Nol'f.e.. POSSU}"
(.;'cde!lcia� suficientes para iJl"O-
1101 ciont-tr ROS ��sist�nt��,� un1 F.,.=j

J;ptácu!o atraem! t'.
.

O Floresta. de maneira aig.l
ma po<l0rá empa�.ar au' perU'H',
') 1l1C�f.l10 oUCCU1.:D 'lo conl o B .. i,n

u!,irantcs, Ambos ainda aspil'atn
-I crmqui.!'t'l do titulo mãximo, e

r.n.vl{11.l<,'· tl'opeco nu ta!'de ':le J.W

je sf,'r-lll'.:s-ã r;lái. O encon{ 'o
,reveste-sc de "!uma hnpol'tanc a

�.!( vez qué. e.,tc;; c'ube" DCUp·t·,·

• C�lruçiio !!mi·l,c�.JIda" prol'a«!> ... Indústria e Comércio'centra água ii suJidadaa .

Rua José BoniFácio,. 209 � 5." ando • Te!.: '33-5111
"
• fáell montsusm • �mim!llgtm Enderiço Teleg.: ARNOMoTORES _ São Paulo

f)idrióufi:/or. exclusiva em BLUMENAU: Cio. Mercanfil Vidor Prob�t
..

.:' Rua 15 de Novembro, 579 - caixa po_fá! 126
filiais; Rio·d. J.an.iro • Porto Alegre. Aflcif.

v O ( E POBRE!
Atualmente a fotografia tornou-se llllprescindivel em todos 9S setores da
vida humana! PROPAGANDA DOCUM).i}NTOS. ARTE ou �jmplcs amaflods
ll10!
Não deixe passar cst:! ocaslao de dcdilír o seu fui tlr(J.

O homem de decisão rá11ida é o que vence na vidn. Prccncha () ÇUpUll abaixo
c rcme-ta-o hoje mesm(l ao Curso de Fotogl'afia por Correspondência
Caixa Pós'tal, '154 - RIO DO SUL - Sta. Cahu·Íllll.

.

Reina equilíbrio de for
ça':> neste embate, a ser 'tra

. vado no longínquo estádio
floridano, na Fortaleza.

�lInt.os '-' 30. post� do I 'lJH}J�(Jl ;.�

LU; com 3 pontus jJNdiú5, .Jut!llfi
ca-se� pOI-lanto, o t�l1tusjn:$t1tü
i'rinant..l entre Od [. deptos' da ·,t

gundona, em t()l'no da pugna .�l;} I�,pl·CÇO. ' . i

BLV1\lENAU-: JQINVILÉ I
Viagens rápidas c seguras I'só no

EXPRESSO ANDORINHA :..:....�------_.;:..,---------- -------------_

.

quela cidade,' sr, Paulo Baue!'.

Rubros-anis e alvi-celestcs h.!
eiam assinL'a série de . clãssic08

d�. vizinhl!. cidade IIlaritima, elll
1!.i�,.

NOME: " '.

ENDEREÇO:
CIDADE: ., .. Estado: ..

e comece pela
panela ...�'\

,

,

.

i ':::::Logo estará
HbombrilhandoH todo o lar!

Limpar por .limpar, € melhor

limpar dandõ às panelas e

outl.�as peças e utensílios
. doméstiCos o bom brilho das .:
coió:as sempre novas! Para /'.
i�::>Cl" ..,disponh,a d€:.,BOM.BRILe/,Sua . cáj:mcidade maravilhosa '

.

para remover a sujidade, o gorem'"
roso" a fuligem, mais. ràpidamente.
com maior economia de tempo e

dinl1eiro e isso tudo sem riscar· '.

coisa alguma, nem afetar �uas.·,1in?as
mão::!! BOM BRlL - de hOJe em diante'" deve
fel' a sua única preferência.. '. � ·nada. de
agràdecer êste conselho de amIgo, pOIS as

.

donas de ca.sa merecem ser sempre bem serVIdast

Pa4a tõelas as aplicações de um:pcza. exija< �
Q' leoitimo BOM BRIL, com o. iÓt1.J].O vCl'melho!

�
.,. ,

�
.

Com BOM 8RIl •

n lf lTt Instanfe- tt
c IscOo,

az-ul,,'o ,Odo ...brilho' I .OPfesenforõ C
BOM m!:l ef6vdel que fó1'0 o dar,

a;; branca�,

Super!o!' ílO !aJlJJ5 d� fexLuJ ��ria: 2ô. ,'1;i4'CE;,g9' F-iB B!rP;
Dx.Pi PliC; 31- �',. nâD, CD!!! �eg!!ih!e!1tú lnais tra!2.Q!Ú!v, el!!b�!"à ú n!ãn
�ESsado b:-a.u.'co cOllstitUls::e Sél'íu pErigo�'

.

.

-

-

29 C6B, :!J:lB; SU D3BR, 'C2D: ln '1'2B, B,j,l'l;
rul'; 34 P.xPx. Pr..P; 35 C587R! Abandonam.

Um final bonito, ganl}�' com elegância.

. .

A ·��'ONJA

d.
'"

I! I a d I "

m p � "r-. � I
t o f n ft f á c I t g !

\
,

,Y

J A '1' A n Y, Bhuncn'-ll\

Convem lembrlll' aqui
]ue no ano passado, �e não
10S falha a memória, que
::s esmeraldinos nRo {,�1I1

jeguiram triunfar umA vez

;iquer sobre o ciub€ da
�toupa\'a Norte, Os tdcolo ..

l'CS sabem lutar quanda
hes cabe a vez de dar COn1-

Jate aos rap�zes qU\� er,

,'ergam a jaqueta alví-ver-
1e. O campeão do CenteniÍ
rio vem de um feito bri
hante sobre o cam.peãD da
Liga Itajaiense de Futebol.
) qual por certo muito am,

:n�u sli"a grande torcida.

Justamente o contrário
sucede com o bando do ou

iro lad.) do rio, derrotado·
:le modo decepcio�1.ante· no
último domingo. E' de se

esperar que dentro de algu
mas horas o auadro de
Schramm apague a má im

pressão que deixQu, dando
aos seus fans muit.as satis
facões,
VÁSTO VERDE x

VEltA CRUZ
A neleja mais emocio

'lé:ll1tê da tarde estará fi

:arg.) do lidér e do vice-�i
ler do certame da Segunda
Divisão, Impossivel se tor

la apontar o vencedor da

Jatulha entre alvi-negros
18 Testo Central e trícplo
:es de inillnenau. Os pro
Jósitos de ambos são iguais,
s10 é, darão o máximD dc
;eus esforços em busca du
ma vi1ória de gala.
Enorme é li responsabi!i

Jade do Vera t:ruz, que
linda mantem sua i!lven
�ibilidade, élpesar de ter

'ufrl..'nJac1u adversários CQl1

�iderHdos perigosíssimos,
�m campos estranhos. Num
�hoque dessa categoria 'os

fatores campo e torcida, não
t.erão muita influência 50-

;)re o resultado final, em

;e sabendo que o campeão
le 51 colecionou uma s�rie
longa de triunfos justamen
:e preliando em dominios
contrários. Caberá ao' pelo
�ão cruzn1altino guebtar o

�neanto do Estádio Curt

d1erillg, ou o Vasto Verde
marcará outro retumbante
SUC8SS J no gramado em que'
tão bem sabe atuar?
Tais perguntas serão res

pondidas, não tenham dú
\rjdas" mas sàment.e após
os noventa J1"l.inutos regula
mentDres. E' impressionan.
t.e II entusiasmo despertado
por €·sic espetáculo, élcredi.
t.;-mdo muita gente que nus

bilheterias da priú;a �s

portiva vastoverdina l?eja
registrada a renda recorde
do atual campeonato. De
Testo Central viráo inúme
ras caltavanas de torcedo-

I rcs e n:esta cidade não são
pOUCOS' os aficcionados

.

dn

futebol que estão impacien
tes ante a aproximação do
m�Hnento exato em que co

tejarão os dois mais sé1'108
candidatos ao galardão:.Dlá
ximo do certame ora eFl

I cu'";" E G U U S I

1 BOAVISTA�
.

.
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S.a PA'GINA
-
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Funda,flo em 18119

SÉDE: SAO PAULO - ESTADO DE SãO PAULO
o.. ,', �' . ''''7' ill�1
Cr$ '1�{}.Q9a.9Q.o,ºo
c-s 97.1l2Í'. 561,00
Cr$ 36.000.000,00
Cr$ , 5.070.923,20

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE Ül52

'"

Capital , ., , ..

Fundo ele Reserva ... .". '.. .,.

Fundo de Reserva Legal
Lucros em Suspenso ...

,"
: ,

NO ESTADO DE SÃO PAULO

Americana
Amparo
AraraqulIra
Baurú

BotucaUà
Bragança PauU'ita

CáfeI:Índia
Camptnas
Cata.nduva
I·'ranca.

A'l'IVO

A - DISPONIVEL
CAIXA

Em moeda corrente
,Em dép6sito no) Bunco do Brasil

Em dep. à ordem da Sup. da Moeda c do Crédito
�m outras ,espécies

.'

B - REALIZAVEL
Letras do Tesouro Nacional
Empréstimos em C/Corrente
EmlJi:éstimos Bipotecárlos
Titulas Descontados
L"tras a receber de C/Própria
Agências no Pais

Córréspondentes no Pais

Agênciás no Exterior

Correspondentes no Exterior
Oub'os valores em moeda extrangeira
Capital a rea]jzar
Outr1s erêdítos

.

178.520.037,80

1,148.511.993,40
76.426,30

238. 204 . 044,6Q
27.100.117,80

68 103.348,10

148.703.409,00

Imóveis
Títulos e valOTes mobiliários:

Apólices e Obrigações Federais nq valor

nominal õe CrS 22.18B,000,00 depo-
srtadas no Banco do Brasil. S/A. à ordem
da Superint. da Mceda e do Crédito 15.9116.HI0.70

Ar,ólices. Obrigações Federais. inclusive

depósito de Cr$ 1 OOG.OOO.OO. na De

legacia Fiscal.:Decreto-Lci 9..602

.Ap9lices Estaduais

Apólicl�s Municipais
Ações e Debenturcs .:

4.425.520.30
1711.220,31)

56. 260
• 104,80

outros valores

C - IMOBILIZADO
EdiCicios de uso do Banco
Móveis c Utensílios

M<lterial de cxpedícnte
Instalações

7{. G34, 562,80
7.331.1137.30
2.1132.020,50
200.000,00

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos ---

Imp"stos
Despesas Gerais e outras contas

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valotes em garantia
Valores cm custódia
Titulos a receber de C/Alheia
Outras contas (Contas de Ordem)

Garça
Jaboticabal
l.ins
�larma

Olimpia
Ourlnhus

Pi:racicaba.
Preso P.ru(lrnt�

Ribeirão prdo
Rio Claro
Santos

São Cados

FILIAIS EM OUTROS ESTADOS
S.J.,Bô ...Vls(a ,TlialJáté
S. José R. '.Pr.êt6 ,Tupã.· :

Sàl> Manolll VaUnhos

Ap,uoarana
·HluDienau
Curitiba
Londrina

ue Sa!t.{)c

PASSIVO
. lj' ,�, NÃO EXIGIVEL

Capital '180.000.000,00
Aulrie�t.:i' dê.. eapí tal 180.000.000,00

94.074.973,80
198 .330.080.40
21.549.210,�0
20.266.583,20 :n�.2iO.!H7.80 Fundo de: Re,serv!!. Legal

Fun.i0, de ·'Re5ervól
l"�ndo dc' Piil'\..i�io
Outras resefvÍis'

36.000.00000

91,02r:'56í,oo

313.021.561,00

1.309.22(L227.00

331.132.80

76.660.021).111

23.978.548,90 1. 91(}. 389.934.80

'G:�,EXIGIVEL
.

DEPOSITaS···. /

à ',ista- é·a curto prazo:
de 'Pederes' :PUbliéos
(le Autarquias'
em C/C Sem 'Limit.,;
em CfC Lintitadas
em CiC ,POIiu!nres
em C/C Sem'..Turos
Cm C/C dc '.<\viso

6.542.347.50
7.502,30

'lf2. 9a2,226�50
192.846.i87.00

,

176.9-15.737,20
62.839.673;40
30. >i87. 317,60

84,998. {::lO .so

418.382.276,50
582.279.681,20
740.706.1t3.60
323.580.164.60 2.06i.Ma . 235,90

. /35.916.1H,90outros liepósitO!l
a 'prazQ:·

de POderés.:'-Púhlicos
de Autarquias

dt< diversos:
a pl'a".!:o fixo,
de aviso pl'évio
Outros depósitos
Letras ,a Prêmío '

1.,227.587.136,40

4.394.577.439,10

227.999.250,20
45.126.389,00

,
.

273. 127.639,20
--_._--

1. 500. 66•. 775,60
OUTRAS BESP()NSAJÜLIDADES

Obrigaçõe: diversas
Letras a Pagar '

Letras Hipotecárias
Agências no PaIS
Correspondentes no País
Agências no, K&terior
Correspàt::derites no Exterior
Ord ..ans de pagamento c outros créditos
Dividendos a pagar

229.967 .0116.80
52.253; 437,00

7.065.951,00
196.472.0$5.10
11.346.66640

, 497.105.208,30 1.997.769.983,llO
--.-----

.. , Ir --'- Rf,:SULTABOS PENDENTES
Contas d.! resultados

;�
.

I � CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depcsttantes dc valores em gar. a cm custodia
Deposttentes de títulos em cobrança:
do País
do Exterior

Outras contas (Contas de Ordem)

18.831.658.30

1.000. mil .!J57.i,O

563.5lí1.710.00
157. i01.403.flO

4.3901..577 .439.10

2.0ü4.9411.235.90

________ r --- �_-

762.333,20
19.035. !/llO,7Q

907,891.90
92.444.80

[I. 020.200,89 28.818.821,40
6.048.173.30
25.295.282,20

DEi.\:10NSTRACAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS El\'I 30 DE JUNHO DE 1952

DEBITO fi CREDITO

DESPESAS GERAIS
HQnorã:rios da Diretori« e Conselho Fiscal
ordénados do" Pessoal

Contribuição para o Instituto de Aposentadoria e

Pensõe; dos Bancários
Contrn'uição para :J. Legião Brasileira de Assístencla

Despesas Diversas

In-postos
Juros pagos e creditados

Al\fORTIZAÇõES DO ATIVO

Abatimento nas contas de Moveis e Utensrlíos, Livros e

Objetos de Escritório e Despesas de Instalação
l'ERLAS IJlVERSAS

Amortização em Contas em Liquidação
ruxno DE RESERVA

Creditado a essa centa,. 5% sobre o lucro liquido do semestre

E'liNDO DE RESGATE DAS PARTES BENEFICIARIAS
Creditado a essa conta 5';;' sobre o lucro liquido do semestre

PAR'l'ICIPAÇÃO DAS PARTES BENEFICIARIAS
10% do lucro liquido 'do semestre, nos termos do;Ar-
tigo 4.0, parágrafo 2.0. dos Estatutos

DIVJDENDOS
125.0 Dividendo <ia 12% ao ano. ou Cr$ 12,()O por ação
antiga e Çr� 9,00 para. ações do último aumento de Capital

PORCENTAGEM DA DIRETORIA
Sobre Cr$ 32.�31.219,3Ó. lucro liquido do semestre

GRATJFICAÇAO
Ao Pessoal
DONATiVOS _. Para a caixa Beneficiente dos FUllCid·

res".
Eles· são especialmente

! úteis nára acentuar e me-:
lhorar as propriedades dos,

I outros metais, com os qUélis·
podem ser combinados de

; fórma vantajosa. Via de

Ir:_grà:_ os "metais menoros'"
nao sao escassos.

I O titânio, por exemplo,
_ ! ocupa o nono lugar na Iis-

-��==.'tll -

I ta dos.metais que existem
�----�----------",,------�----------�------.---------------------.--�----����----��--- ����----�----����-------- ....�__�'�,�.• emmalorabundancianafa-

Melai Iransparente CO IDO revestimento de vidr8SI�i�e�f��/:��:�::
LONDR�S íBNS) -I tanho, Torna-se du'tâ e

in-laPlicadá
a matedais -de ce� do pahmteado, terá muita o ca��ao.

.". ., ,

Um método de revestir separável dá superfície de râmica. utilidade pa indústria elé-
7

AlIas, o. tItamq la e,,, tal�v!d.ro com u'ma película me vidro e resiste ao ataque .

.

trica, como seja na produ- vB.Z, J, mal� �;ado do�. l�e-táhca transparente e fina. químico. Póde também ser O processo, que está sen- cão de resistências fixas e taIS meno):es. O dlOXldo
condutor de eletricidadf;,

'
. , -.. . . ,

, c. h_· •. variáVeis. de. titânio pode ser empre-

�l�;��!�=.p� Im DOVO mOSDU �rltaDlco mostrará se;>uv;:d: ;�S:��ar p:,�:
gado comg

__ra"..n.......d�e_s_.u�c....e'""s"-so_.-"n;:_;.a_c....o_r...;'"l.;_o ..;....--'-.;;..,;:.��

.;!J:r:te Jade ser aquec:do ror a mo:.' 'Iri'vÕs dos 10m" Q �:;::s ��tjc��:!s ::�:�;�=
;!IO�*:fo��!�:�;�t�r� Du U U ti

,,' pOg. ��n;�;at��:n!�;impOs ri�
sas de aviões para mantê- LONDRES (BNS).. O refi 'de filnies, de meios tE'a- problema que, ocasio:hal-
los livres de gelo e de n€- mais novo lnuseu de Lon-. trais 'e cine!l)atGgráfiébs, de mente, inspirou a pesquiza
ve. dres, a ser brevem�llte a...; figurinistas e estudantes que re�ult0u nesse novo
O vidro tratado tahrez herto. em 32, Grea( Cuhi" �ôbro ,detalhes autênticos

possa servir também para bel'land StJ:eet, mostrará de trajes hlstóricos., O Cen
parabrisas de carros ·c pa- 2.500,�rtigo� dE) vestuários tl'O de PesQúizas sôbre Tra-
1'a vitrines, afim de. proté� e éwéssóri�:,; çle ���ell� '. jes 'e Modá,' c�nw ,será co�

gêlo contra o vapor em mulheres, desde ',')5 pl'lq,C!- .lihecido Ó MUseu.' oferece-'
temperatura fria.

�

'.' piOQ do sél:!uló 18 até és dias râ facilidadt:�'que� até ago-

I A cobertura é uma cama- presentes, e uma coleção ra•. só existiram na Grã
da extremamente,.fina ,de semelhante' de livros ilus- Bretállha, na'

-

cidade de
óxido metálico com� � es- trados sohre asstmt;S- de Man�bester.

vesU:Jrientas, doados. '!>clo
rnütand5lla Dori;; LangleY
Moor?

..

nárlos do Banco

DOTAÇAO -- Para a construção da Colonia de Féria para os

Funcionários do Banco

:aONri'ICAÇAO - De Cr$ ,3,00. por ação
FT�!I!DO DE RESER.VA

Transferidn para essa conta

IiiAL'PO -- Que passa para o semestre seguinte

2.7.28.l{iB,20

715.312,9IJ.

1.621 .561,0!}

1. 621.�61,OO

2.910.809,7tl.

10.350.0UO.00

1,531.473,liO

5.0OCLO{)0,OO

200.000,01)

500.000,00

2.700.000,00

ã.4OQ,.OOO,OOj
5.070.923,20;

100.520.0BIl,'m

SALDO
Não dístrtbuído dos lucros 'anteriores
Impõrtancia; transferida vara ]i'undo de Res�va'·Leital
para eOiHpletâ:�lo, conforme deliberação d� :ru;;em- I

'

bléía Geral. realísada em 19 de Fevereiro de 1952

14.983.109,'W
. 'Jf

..

6.000.000,00

8.983.109,io
Importaneía destinada ao pagamento do Imposto de
Renda sobre .0 aumento de Capital 4.500.000.00

PRODUTO DE OPERAÇõES SOCIAIS
Juros· � 10.,910.095.50
Descontos, deduzidos os que passam para o semestre seguinte 67.291.160,90
Comissões :( . 845.224.60
Cofres de Aluguel 34 .100,0�
Operações de Câmbio 2 .965.607,60

.

1I9.04!;'206,80

LUCROS DIVERSOS
Renda de capitais não empregados em operaçõl!s

" ,',!, 3.725,00.
-

S.SS7.0!3,SO
::

F

--��.�"1i���

•. _ .....i.;.,
'

Diretor-Presidente
Dirctor-Více-Prestdente
Diretor-Superintendente
Diretor-Gerente
Diretor-Gerente

S. E. ou o.

São Paulo, 4 de Julho de 1952
(a) José da Silva Gordo
(a) Leonidas Garcia Rosa
(a) T, Quartim Barbosa
(a) Roberto F. Amaral
(a) José Adolpho da Silva Gordo.

-: ...• �..

"'li�
Contador

. 'I'.�-'

.

I

!

iMolai s
Si V. quer fazer fortuna,

amigo .leltor, mas náo sabe
muito l1eiJl corno, considere
a possibilidade de explorar
os "metais menores",
"Na exploraçâc desses

metais node haver muito

Itt�lihelr:; paraV. E 'v. esr.:�
.

ta, ao mesmo tempo, tra

huÜúmdo para a segurança
do Brasil. Os metais fami
liarmente conhecidos

RODO[�Hn KINDER
COME'RCIO E lNDUSTEÚl.

Distribuidora da
..

Fábrica ue Tecidm; ..

Carl'os 'RenauxS�A .

FIAçÃO e TECELAGEM

'-E:3rusque
SANTA CATARINA

!'!2tP!U!:SBO
.

!!UT�!EN,�u-i:;ttR!'!'mA
, ., . !l!!.d.' '!"e!�g:.1· "LIMOUSINES"O;; traJies sr;tar�o

. , - AGENC!..o\: BLU�ENA!J
tos para exa:me elos dese- :ena 15 de Novembro N.o 313 .

nhos, tecidos, �orte, confec", FONE, 1092
.

ção. fi perí_?d,o.
'

Já foram. re-' PREÇO Cr'. 1!55,O.cebldos .

mumeros pedIdos AGENCIA CURITIBA

,de·inlo�mações.de,produto-- : Rua '1$, do Novembro, .N.O·!in

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



bate
montículos de' ter.r.;a, qua- câ-los.
se sempre pequenos, 'mas há 'Leva-se o oupínzeíró pa
espécies entre nós .qüe ia- la 'i) Iocàl flimpOi quebra-se
zem montes de' 2 a 3 me-c e rega�se c.om RH.C.,; pôr

de altura e aíiada :ou- e:xeJ?p�o.:Pode-�� fazer no
tros cujas ninhos, nas pa-' ci,lpinzêirp,'rerite aô

'

solo..
lavras textuais de: Costa

í

uma: ab�rturél. ué 20 a 30
Lima, "suo constituídos por CIÍl, de díâmetro.ee a seguir
simples câmaras e gjalerias' se !)l'atiça, 1,lllla, p�rfuração,

'i cxcavadas no solo, sob pe- vertical que se comunique
, apetiasl dras, em troncos.? � � árvo- ��n:� a�el�tu�a pratica?u

tratara dos. cupins que-há- re!? na parte 'perIfel:lca ba- mferlOrmente. Nesta se l'�!_
bitam o sob os oue mais sal de cupinzeiros de ou- troduz um�chtUl1aço d� a

diretamente �flige�l e, pre- .

tras espécies, ou mrismo 'na niagein: e,mb�b,iíl� eÍl?c" que
[trdicam os agricultores' parte central, quando fo- rosene ou' gasolina".'4:! ateia-

,

.

_ cupins Dos cupins . terrestres, ram abandonados !!léIa es- se. fogo., Ar�e �tl�ante vá':
"terrestres",.'arborÍC:olas' e I uns fazem ninhos sub-ter": pecre .. que, os .coustruin". rios dias:: -.

-

:'�;:, ,-'"
,

\
" r;}!�em:i 'é outros constroem Todas estas especlcs·terres- ,Talvez, de 1�nenos iraba.-

.
, , -'�" .

'

tres causmn graves' prcjui- lho praticar :,a'penas üm 1011-
zos às plarítas

.

cultãvadás . go' furá Yf'.:l!tical, que vá ao

Veremos, pOÜ3, como éom- centro dii' construção e nes
bater tais insetos prejudi- te furró' despeja um insetí-

'dais,
.

.

cída ,k!ôn1o �
o E:H:C ..

' em

O�; processos de l11�stU:ra com água. V�da-se.
a�,cupinzeiro, r�PQis, a el1.t:rãda com' um

O ataque varia de con- pouco' de barro. Os gases
Iormidade com o tipo de oastam para �es_truir todos
habitação específica e sua os 'CUpins. .

< '

- localização, ,

' ,f': ,Quando QS cupins si 10-
Quando, localizado' i.ras icalizam debaixo das árvo

vastagens, � podemos re-cor-
JI
res, como' acontece na cu1-

rer a vários meios, inc1'us�- tura do ,eucalipto usa-se

ve escavar' a casa em,'uer modernamente 'õ B.H.C., da
redor, amarrá-la com

.

cor- seguinte forma:
rentes a um trator � aran- Eaz=se .uma mistura, de

.

terra :com 'estêrco e junta-
-:------..- se B;HC à razão de 6 gr. por

quilo da mistura e fazem
se blocos, os quais se apli
cam corno se estívessemos
adubando a árvore:
J. P. da Fonseca, Que pre-.

coniza o processo, diz que
o resultado é superior a tu
do que até hoje-se tem fei
to para combater cupins
que se localizam sob os eu

caliptos. O inseticida não,
prejudica a árvore e é de
facil aplicação e de 'custo
mais baixo' que qualquer
outro ingrediente.
Em . certos campos 'onde

se fazem culturas-de plan-'
tas anuais, um meio de a

fastar os cupins é praticar
boas cara:duras ..

"dendrfeolas". E' um cri!;�
rio arbitrário" ocasional,
para a expansão que se se-

guc, tanto assim' é, corno
n nta Costa Lima, "as 'es-.

pécíes que Iazemnínhos ar-.

boricolas, às 'vezes"

Plo..RA O CONCEl�TO DO SEU RADIO SO' A O1lICIl'JA:

GRANDE SOR.Tll.1ENTO EM VAI:VULAS AMERICA-
NAS E EUROPE'AS., .

,
.'

"

.
'.

- PEÇAS E AtmSS·(}�i.OS,- RADIÓS NOVOS _ .

<:» SERVIÇO RAPInO POR PRECO MO'DICO <:»

Rna:"l de Setembro; 4 i,

A,' V I . S O, ';'
.

.....

�="""_ ..'''-:- '"p' __"'��C"""-�' "

Devido a reforma pela qual 'está passando o seu!
prédie, a CaSA aURGEit afim de melbor atender sua'i:
distinta freguesia, que lhe. tem honrado,' com aI· sua'�;;
preferencià, ceounllea ao pública em geral, " .que 4 eslá ':1
fazendo ROIa grande remarcação em Ioda 'Ioercadoria•.i
Ilpr.veilem esta grande oportunidade-� para fazer, suas�'
compras ue inverno ·na CASA RuSSER,' ii .Rua ,15 de'
Hovembro um 505. Bluménau ,

.

.IfNÇ ;.Descoltos de 10 -I. a, 30 './.

:10'

mllnt. próprl"" para .. .,,,Irlvo d.

co'l?

;.. !lU" no. Nort. do 'OfSllÓ !lI1I

fl" d. c�,. cll.1I011t " ",111111>:1',

j/
r

,

/" Data de" pouco tempo ã Colo- ".

nizàção das férteis terr1l� do
Norte do Paraná. E no entanto, já é � da

lona. mais adiantadas do país. Mai. 'de 3;000' quil&s
metros de excelentes esttâdaa de rodaieril' de

.

DoS!!a conltruçiio _;, "éb uma das razõc. wl, pro8P�ridtuje
dessa região priViJegiada pela Natureza. São, estrada.

construidas pàra.;-permitir o rápldo escoamento dR
filarmo produção dos éafeiái3, hortas. pomarç, e criaçõea da.

milhareJ de,propriedades agrícolas situada. em
.

tórno da� florescente. ci.dádes
.

de LOndrina, e �g"
,

Transporte' fáciL para' o fruto de teu trabaíbo ,:,_
,

umã garantia pga a tranQuilidade do ,lavrador norte,pflfan"eM6." .,. .

. � ; " � : � .

• Vh�.. �.'��muHh;a;gM: �TRAf)AS M RÓllAGEM,= �FalRcivIÀIUA' riA
.

.

R./V. P.�. e. � LINHAS 'A�REAS DA À�OVIM," RML.c E VA5P.

ENIO:S'
ANTERIORMEI'+JTE;,CIA�·D-E"TERR'AS··N:ORTE DO;PARANÁ

A MJ\IOR EMPRC5A CúH),fJllAf)()RA - DA AMÉlUC1A DO SLlL

��de<' São Pd!llo; Ru� S<:!� BS'1fo, 329 = fl-!t emd.
C8htro de AdmH'!!shaçê!o, ,9 Agsn'!::!n Prlndpoh I,,�!!�b·!!!�. R. V. P, 15. �. !!ar.t!nd

'

Informações' com os' 'escfitónml de São Paulo, Londrina :6
,

:Maringá; onde está cential1zad!('a'Seção d� Vendas de Terras da' Comp"n ....ia
1'I.tulOll registradOS IiOb D." 12 ele aellrdo com o decreto 3.0'l� de 15'1111 S�tembro .(!� 1931·

., ..

•

"

.J

"Seonre" a terra
contra as ventanias

e enxurradas

As árvores constituem a melhor defesa natural contra a ero

são. Suas ramagens protegem o solo contra f) impacto direto

dos aguaceiros.; suas raizes prendem melhor a terra... e 85

folhas soltas, ao se decomporem, enriquecem \) humus vitalí
zante ... Eis porque o reflorestamento é uma parte importante
da estabilidade material e econômica da Sua atividade agrícola.
Em tôdas as fases do reflorestamento, os modernos tratores

e equipamentos mecanizados prestam serviços essenciais pela.
sua eficiência e rendimento. �,

., A Interna üoua
í

Harvester oferece
1\OS �eU8 clientes o melhor serviço
de peças snbressatentes. Coopera
também 110 desenvolvuuente da In
dtísfrlll local, orlentandu e auxitlan
do o Ia brtcante uactonal e, suprir pe
ças que não pudem ser Importada�. Consulte O Concessionário 1. 11. mais próximo

INTERNATI NAL HARVESTER

UINAS, S�

Adubação dos Tri-
A' adubação do lrign (, l1f�-

f'
!J,U1S;JO do Trigo vai vend€J'

I
termillou () Go\'órno medida' ladw;.

_.
.

,

slmto básico du progral1!a do proximamcnte o hiperIosfat<J pa!"u a melhoria da produção, O CLERO NA PROPAC AN
Minhil.ériu da Agric:ullura. ü de c,l1cio' (adubo indicado pa· tendo sido '21aborado um pla- DA DA TRITICui,TURÂ- EM
lavrador•.mesmo não aumen·" 1''1 os terrenos ácidos (' o que n0 de lIlaior assistência aos 1 SANTA CATARINA _ 6
tando sua área cultivada, po· � melhores resultados dá para pJantadorcs. Completando o Serviço de Expansüo do Tri
de, por I�eio ele. adubos, ob- � o trigo) pelo preço do, custo. Ínteresse �o püder, público pe· 'go determinou' a um dos seus
ter colheitas l11é\}S co!npensa- Na :f.oltn de. adubos '1nrllcados, I� eX!Jansao,.do tng?, o "D}á- 'técnicos qlle levasse fi efeito
(k�ras. A prod�!C;ao media de pode o nt!r�cH1tor, melhorar 1'I,O, PO.!_:lUI.m: . elo RIO, em JU-- 1 em Santa Catarina am!lla pro
tngn, 'em admm pOl' Iwcl.t1n",. f,U:) prnclur;;lo. Ill.!ll:r.élmlu [) dJCWSO tr>:Heo. rcssa!1.n qll'.! I pag'anda a rcs!)cito do maio"
l'l1Íl'C nó::;, i:ÜIJd�1 t' l1;l!i.to balo 1��ll:nnlP de gado l!ovino, d�s "resia HO_S 1,lvradore!' SCI:UI1-- plantio de trigõ:' O servenluá�
xa. NO�f:�I!i ferra::; sag",,g�l"a�· �ah!1]l<ls. dos _carneiros. depOIS <l,ar '!- açao gQ\'�l'llam{,Dt�l, fi. rio escolhido, llgrôllomo 802-
l!lente aCH!a:': O, samba(tw, tn· {te bem ("l_1rt.lrJos" Q que !ll:; 11]11 Oe qlle o !1aJS possa hber- res Brandfw, pen'orreu vinte
tut'ado t'11!1!1'lbu! l)rl!'a 'JI.I(, ;} [.""1"1.;] aUI1!CI1!'ara a {'Ll!!te!ltl br·Se do onus que repl'eSçJ1- c três milllki,.jio�l tl'iticolas
pl'oduçiiu alcal1çe 1 paI' '//1, (] 11(1 nni!o ((I' ! ':"é.n 20, em �'l'Z La 'I gasto mensal de trezen, t'stabeJecendo

-

lil!ât'f;o
-

c-;'n�
profel!sur Joc;,é J_';nlilio Gon)Jal-- de 1 lla!'a 10. COl1l0 é CO"hUllP tos é, cinquenta m.iIhõe>� de prefeitos, iUisuciac;õc's rnrai�:
\'{'.<; .de, ArauJo c;.;r:l;_,ru·(;;l. (':'1'1 <c eolhfT 1l<i1; lerrú.; lllio ar.lu-- cr�zelros em moeCl:ls, �siraJr:' l�ivr;]dores ,e UUlln:nSil. Os
'pnl;rev1ii(·a tl,o "O Jornal (RiO Imda/i, Iksttltadus sf�m21han1f2s gClras, �1ara a aqulslçao da:; bispos catar'tneI15es. também
23.3.52), q�lC., o c_mprego dil podem ser conseguidos com pa�·tidas de trigo indi�pensá- procurados pelo clwiaelo do
pedra ealcm'e? mOlda, na ba' os compostos, obtidos pell1 [veis

ao nosso consumo", Ministério da Agricultura, re
se de 2,00 qUIlos por hectare. fermentação dos restos veg('- NOVOS l\'[OINHOS DE TFG- comcndaram aos vigários da"
elevo,�: no caw d�s terras.,de tnis, inclusive do proprio mH· GO Dentro de alguns me. raróquias prédieas sôbl'c o

Pelotas�, a -"r.o�uçao de tllgO lo, amontoado para ÍC'rmen· ses serão iniciados os tr�iba. fomeilto do cereaL Apoiando
�m ,70_1(., O ll1.Ler�sse pela a- til1', em lugar de ser queilm,· -1hos lJanl a construcão de 11m a Call1lJanha, o prelado dé
dubaçao dos trIgaIS toma cor·

.

do como habitualment0 se ri1"!, moini1o em Cabcdé'lo. PCli'ai- Palmas. D, Carlos Bandeira
po í'iós Estados' do Rio Gran· Para melhores. csdarecimcn· ba, O maquini:rio 1ern a ca- cle IUelo. sob cuja jlJ,ri�diçãb,
de 'do Sul. Santa Catarina c tos, deve o. agricultor ,�rocl.:. pacidade de 100 toneiadas diá- s� aC,ha grande níll?1erO de pa

Par,iná, A' ':I?ro�Jósiío, o 1.0 1'ar os agronomos reglol1ms rias de farinha, Ern D, Pedri- roqUlas no Parana e Santa.
Congresso Estadual de Qui. (estaduais ou federais), in- to, Rio Grande do Sul. vai Catarina. dirígiu-,se tan'lbém
mica, reunido em abril últi- ����,_�iV�e a��_�!��1C;:'ia�:0T;fgl� 5e�' também construido um ��:ç;�igpá���s. ��nl��l���,enp��ll�l�O-mo, em Pôrto Alegre, deba· , moinho com capacidade para
teu a necessidade da educa- (Rua Andrade Neyes, 90, 4.0 70 mil sacos de grão por ano,

da gramínea,

';ão do lavrador, le\'ando·o à andur. PôrLo Alegre, Rio Gr. INDIOS TAMBE1'vl PROD'C"-
O QUE SE GASTA COM A

., adoção de métodos racionais do Sul' rua Vjsconde de Ouro ZEM TRJGO _ Os Índios 10- llVIPORTAÇAO DO TRIGO -

de cultura: o que implica no Preto, '51, Florianopolis. St[1, caUzados nos Postos do Ligei- Estam�;i gastando, pOl' '·lliês,
emprêgo de adubos. Segundo Catarina; c rua Barão do Rio 1'0 e de Cacique Doble, no nada menos de quinze mi.
A. Lopes da Cruz, o uso de Branco. 562, Curitiba, Para- Rio Grande do Sul, próduzi· lhões dc dolares com a im
adubos torna OS trigais mais ná, O Servieo de Expai1são do raln em 1951, 360 toneladas portação do cereal amel'ieano_
sadios (menos sujeitos às do· Trigo. do Ministério da Agri- de trigo, A produção dos de· Isso significa que dispelldere.
enças)1 mais resistentes mJ a- cultura. funciona. no Rio de mais Postos (no Paraná, San- mos por ano cento e oitenta
camamento e mais precoces. Janeiro'. à rua México, 90, Lo ta CCltarina e Rio Gran'de do i11iIhõ,es de dolarés, Olt seja,
isto é, amadurecendo mais andar. Sul.>, em lavouras coletivas e aproxllllaelamente, a quantia
depr�ssa. E' verdade que a a- ,

, particulares, foi de 130 tone· de três biliões e seiscentos
plicação de adubos aumenta CATARINENSE - O sr. Ati· milhões de cruzeiros ..
um pouco mais a despesa. Es·lio Fontana, prefeito de COll
se maior dispêndio é, poré-m,cordia, Santa' Catarina. ouvi·
largamente compensado pelas do ueia impreilsa carioca. a

vant;:ígens expostas. O Ser' diaIltou quê a cultura do tri
viço de Expansão do Trigo go está em franco dêsenvol
vem indicando o emorcgo do vim�nto naquele município.
hiperfosfa'to de cálcio (de cültivando-se cerca de vinte e

prcferêllcia) 01-1 da farinha de dois mil hectares, com rendi·
ossos, . à' razão de 250 a 500 mentos superiores a:lmlil qui·
quilos por hectare 00.000 los por hectare.
metros quadrados). Esses a- O· TRIGO PLANTADO EM
dubos ·:podem ser espalhado,,:,] 951 - A área plantada com
a lailro sôbre o terreno arado trigo, 11o,Brasil, êm 1951, foi.
antcs de gradear, para que apenas de 4%, superando o S;IIJ IllllWl r:anHl em li 'gUll; !�,\,

_. esta ú1timu opí:ração misture ccl'eal'rei o milho (27%), o �;t!ndos, O ilrilr;O direito do P�)l'
O adubo com a tCITa. Para as algodão (25%), o arroz ; ,'om', 'lU" 3com_nan!M, o JI.'�;(>.
grandes áreas. a operação po- (11 % ). o feiião (J O %) e a ca· j.órl', t.a.mOt;m se dc!'<!ocar ]Ia •••
de ser �ejta com lnáqui)1aS' a- J1<l d.c, a,çtÍca,l;. ,(5'i}), TendQ em moslrar um" &"",-,1." que Bel'V"

propriadas. O ,Serviço de Ex- conta a situação do trigo, de-

•

ms

Mobiliário ., "

pratIco
LONDRES 'BKSl - Uma mo·

\
1';:1"'1. ;;uanlar mat'�rial de CÔilLt-

bilia pratica foi cri,'cJa para Ho !'". j:vro;; e ,outros ,objetos.'
1��:5'3õa3 qUE' Ylve:nl 59=3. 1;LH1Z�1.:�- i\ doüa ',Je casa iJUü POHSÚ'.!
.'0, portanto, pOllCrl espa(;o. ;;.; móveis pesadoR demais acolhe,'-i
lados elo di":1n, de m')(lei,-::, 5e C':nl salisfa(lã.o as "rcdínhas q'l":
f,qrJeul alongar; os braços se (!t:�- :,C rctraCll1"� que fJódenl ser :)_
]!Wanl. a djvan se tran::fOl'.:!ul H:-;

... d:JptadrUi fi quai:;quel. ruÓV�l�.
.

B<,�,j [t illJ!,ritnir Ulh ligE:iro movj.
H ...'nto t�")lU o pc nUlna alavanc�
(! '5imul'Hl!c', sol) 'um armário ou

'[1' "1r.[ll'!I<· outra, peça, para solta:
U'� p_',Uniw:', \)' qu� permite me,
\'(:1" os mú\'eis com illuUa· !acilida
{:('. T�H!-.:O proceS3tl BC toi�riará mui
hJ 1l1uiH suavç c ·"�Ql,nplcta. a liUI,
pez:l. 'da caGa",

(.JS at,:�que� d�sesp�rádn:ies' ê \'i�
j""tos ti" a�ll\a e bronquite �vl!!n�
n{lhi. () orgãtÜSlllüt n11nam ,8 energa,
�lT'" ,�n1 a ,:aú<le e debilitam o C"""

r..('�(). 1';01 J Jnjnutos� Mel!ufl!'.JI
�lnV;l f6rnatJa nltdj{�a. começa 9: �ctr....
(;1I!.'";I1 Tlf.;t �3!'1gU�. dO��'l!nanc!o .r�p!d!i.Q
ll·.rl"tf� ;"-:: El1?uue:;. Desde lO prt_l'ne!!!j

;��'��::�'���:,fi��':;:S-����T&�;1i:
::;'!:1��1:��!;_ �,E�;;��;::er;-;r1���:!�
;;����;;;'��f{�'����::��d:!� :���
tvir! t�n .:' Ê:�tn que: SE: OfE!e� eO:f!I!
!3 �:;.r�!lÜa ctt? rla.t 2? !1acient$ !"l!�'"
r3,;i,cvl�'-,;��e fácil rl!Pidllrnente JII
,·on,,\klo· i11·iyj .. do sofrimento da
::F.TI ti nq, p<lth·ú"J. i]13� l'e. ..;a M.wd....
i"'1 "t'���,�Úld. é.lIl qlf;�hIUbr fartnicl!i[�
01, <\f, > ••\1. g:l_)�_lH�i.a �l �ua rn�jor pro'"
\tt.k.-H). _.',
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Obra Que Atestaró··.Urn SiIllbolo De Esforço
E.Cooperação Entre.Governo E: .Governados
Prestou o governador Irineu IU8ugura ..se hoje, às

..

10
..h!lras, IEm proporçao \.

,
...

.

a pU'Dte, sobre o Rlhe.rao do eleitorado feminino.

Bor-nho.uaen expressIvo homena ...

Garcia sita no' Bico ZendroD
..

g
"\

.

.. d d bl
.

.

, " BELEM DO PA.RA' 12 (Me-l
.

em a. SQCle Q e
.

ume'nauense Para ri laboriosa llOllulação do bairro do Garcia. o dia de hoje ê de ridíonal) _;_ O presidente do. .

Convidado especialmente .tro Carlos Gomes, chegou a neu Bnrnhausen, fazendo-se particular regosi.io c' f"sta;,� inauguração da ponte sobre o ribci,rão 6ar- I Tribunal R,egional' remeteu : .

para assistir a noite de ,�a- esta cidade, ontem, às 10 acompanhar de Secrntârtos ela, suspensa sobre. o Bêco Zeridron, cuja reulísação deve-se ao esforço ao Tribunal··Superior e esta-
'

la realisada ôntem no 'I'eà- horas, o sr, governador Irí- de Estado, Comandante do conjugado e construtivo entre o. governo municipal e os moradores' do tístíca dO"eleItorado paraense,-:
50. Distr-ito Naval e outras poputoso bairro.

'

na qual se nota a elevada 'r
autortdades civis e milita- Esr;e notável empreendimento, que vciu corresponder aos legitimas' proporção de mulheres. Com

Ires da sua admínístração, anseios c as reivindicações do povo blumenaucnse, consfitu! um atesta" efeito, para cento e setenta

Recel>Cionado condigna- do frisante da pujança ,cívica e dos méritos inconfundiveis de patriatis- e quatro mil setenta e cinco ,

mente pelo sr, Prefeito Mu- mo, .q�,c en:ltec�m _-o esprrtto de cooperação e alta compreensão entre. a' ; homen� q�alificados, há cen-

nieipal e autorrdades locais, admlnístração publica e a população nlumenaucnse, graças ao que tor- j to e tres míl trezentos e seten-

o ilustre ehefe do Exeeuti- nou-se uma realidade, um sonho embalado ha tantos <l110S pelos morado- ' ta mulhéres.

vo catarmense esteve, pela rcs do suburbio do Garcia, beneficiando assim uma colmeia de trabalho
.

manhã de õntem, em visita que vem forjando a grandeza e o progrésso de Blulllenau.
,

à Delegacia Rcgional de Po- Na construção da referida ponte, diversos moradores conLribuiram

lida e à 'Cadeia Pública, com' a importancia de 60 irul cruzeiros, tendo a Prefeitura ,Municipal

conhecendo de uerto as c- destínndc a verba com que completou o orçamento para a sua execução,
xigcncias c necessidades de permitindo assim a feliz realisação de tão imprescindivel obra; que se-

que se ressente a 'repartíção rá inaugurada hoje entre demonstrações de jubilo da' população do' Gar

(le segurança pública de
Bfurnennn, tendo ainda aus

cultado outros problemas
que exigem soluções.
A' noite, IJ governador Jri-

�:i{�r�::��:��i����!:b��: lOta valorle ele gala.no Te ttro Carlos I ti
·Gomes, onde reatísou-se a co- ,

;�?;':?���;,'-::����� I,palri_monio d,O, Ia,lia,I-ar.·'a. I. f!';,'" •.'.
nebrc; Araey Moellmann, cujo áto -

"
também os espíritas umuantüstas não podem casar com católicos t·

.

d· 1 b
.

d d' d t
.

d t Ih
- . , .

U
reves lu-se e mvu gar 1"1-

I Num os ias es a sema- ver e per o os me ora- çoes sanítárías, etc. ma

JtCDl os católicos CODl umüandístas: Ih t·
. .

an rsmo e tmponencra.
I na, acompanhados do sr. I mentes já introduzidos nas Iniciatjva br'ilhante do sr.

também os livros 'lue expõem ou ddcudem o Espiritismo de Um- Honrando com sua pl'e-
h:mda são proibidos c (Os católicos que editam, defendem, lêem. guar_ sença a magnífica solenida- I \iVerner Garni, urn dos mais I dependencias da, praça de Werner :Garni,

.

desportista
dam ou fazem guardar com outrein, tais livros são eXcomungados. de, !)restou o governador velhos batalhadores dJ des.-I espo.rtes. tabajarense, os que' tem s.e constit,uído ·.nu- ,

No primeiro congresso de Espiritismo de Umbanda, realisado no Rio I' B 1
.

d drmeu oru lallsen uma SIn- porto blumenauense, estl- quaiS VIeram e encontro m.a· as. vw:as mestra,S· em, ..
de 19 ,\ 26 de outubro de 1941, o Congresso adotou unânimemente sete géla homenagem à socieda- T b T'

-

d d
.

�

<:qnclusflcs, [j:ts quais transcrevo as últimas Iluatro que rezam assim: de blumenauense, que sen-
vemos no a ajara enis as aspiraçoes e seus ,in- que se' assenta 'o prestigio

4) "Sua doutrina (ist" é: do ES}liriti5lIlo de Umbanda) baseía-se no te-se ,jubilosa e ol'gulhGsa Clube, sem dúvida ,alguma I gentes, como de seus asso':' dó gremio da Rua. PiauÍ.

principio da rcencarnaçã:> do cspi:tito em vidas sllcessi..-as, como etapas com a especial defercnda a agremiação mais .aristo.- ciados e principalmente dos Os refleto.res das quadras, '.

necessárias à sua evolução planetária"; d
.

d te s. eXClao, que eu um es- crática da cidade.. r praticantes de tenÍs. sob os quais reali.zavam-se
5) Sua filosofia consiste no reconhecimento do sêr humano como temunl:o eioqúente de ma- Illa�tícula da. divindade, dela emanada e nela finalmente reintegrada e nifcstação de democracía e Depois de tomarmos con- Junto às quadras foram os ensaios not.urnos, não vi-

pura ao fim do necessário ciclo evolutivo, no mesmo estado de limpidez confraternisação social, cu- tacto, pela primeira vez" edificados os vestiários; por I'
nham dando' bons resulta-

I} pureza. conquistado pelo seu próprio eSfô:tço e yontade"; jos méritos, se i<lentificam com o técnico 'Henriq:::c' sinal bastante confortáveis, dos ,acarretando uma série.
G) "O Espiritismo de Umbanda reconltece que todas as religiões são

I
com a personalidade incou- d

.

d d S
�

P h' d' f' d d f
.

bnas quando praticadas com sinceridade e amor�constituiudo-se todas fundivel do sr: lrineu Bor- Car oni, VIn O e ao au- t com c uveIros, e agua na e espesa$ per eItalnente

elas em raios fIe grande circulo universal, cm cujo centro a Venlade nhaUSCll. lo, tivemos oportunidade de � e quente, ótimas instala- dispensáveis. Queimavam-

reside - Deus";
, se frequentemente as lâm-

7) "O reconhecimento de Jeslls como Chefe Supremo do Espiritis-Pld
'

d' E I
.

d' d
mo da Umbanda, a cUjo serviço se encontram entidades altament .. c"o- e.lltba O eputa O stSlva et pa as, ao se esencadear

111ld3.s. desempenhando funções de gulas, htstrutores e trabalhadores in- �
um' temporal, ou aD se ve-

visiveis. sob a forma de caboclos e pretos velhos".

b
rificar uma ventania; daí

Ba,ta a. fiel transcrição dessas conclusões lmànimes dos umbanrlistas � p. prol· '-ça-o da exportaça-o serem tomadas medidas a-

l'ara. reconhecer o carater anti-cristão do Espiritismo de Umbanda: re- l. Ires a
cncarnaclonismo, panteismo, relativismo religioso, etc. e todas as couclu- f1I .,

conselhaveis no caso. Ad-

sões implicadas nesses principios: negação da vida sobrenatural, da gra- 8'r;.d'"
.'

d S C quiriu ci Tabajara Tenis .

ça, da rcden�ão por Cristo, dos Sacramentos, do valor decisivo da vida e sUlno� VI·VOS e a''nta atarl·na L�lu:be, nos-Estados Unidos, Fabrr:('a De
presente, do ln_fcrn"o, etc. - t.udo perfeitamente pagão e auti-cristão. A ,-,;;;

• .

fI t f'
'!Ir" • .. • •

vanos re e ores ixos, de

Ultim.a. conclusao o reC,o,l1lleC.lmcllto de Jesus como Chefe Suprl'mo do

1- FPOLIS., (Marl'O Frevesle· l' I l' t En '"e' go' [o t d H-

::J le er popu IS a -" cry .I. 1- ,
;1 I� s es a UalS, os q_U�lS, 1.500 watts càda tornando- onra' . A '

Espiritismo de U�banda , alem de irreverente, servc apenas para engQ- ben _ Esuecial para "A Na- xcira Pinto discordou comple- poderao armar um '·trust" ln- I ' . '!,.' '_

do c fachada, a flIJl de enganar os incautos. Ate parece \lIDa ironia. ção.·' de Biumenau) _ Na As- tamente da aJ;gumentação _a- terno, e111 detrimento da, eco-I'
se perfeita a llummaçao, ..

'
.

Atcnção, católicosr Também o Espiritismo de Umban(la e anti-cris- sembléia Legislativa do Esta- prescntada pelo lider pesse- nomía dos pequenos críado- cujos melhoramentos possi-, Acabamos de receber um

e-I
veI. A l\Ilanufaturn de Brin..'.;,-

tão e pagão como o Espiritismo de AlIan Kardec! Rejeitemos um e ou" do. quando da ocasião da dis- dista, porque acha que COIU a res. um dos esteios da gran-

/
bilítam aos nraticantes de xemplar do Catalogo de Brin..- quedos Estrela ::;. A. não,

tro, como todas as mais formas em que se apresenta entre nós a clou- cllssão de, um requerimento �oncretização de tal' medida, deza estaduaL E' tão intcres- tenis uma a-c"a- ma's .c' quedos da' Manufatura de i::.rcd s05;roJsa QjHldnod mal

trina reeucarnacionista. de a'utorl'a' do deputa.do Estt' _ t t g d'
.

'I'te D r f' 'i'! o 1 e.l.1- B
.

d E tIS A ' b
'"

.

�s aremos en re an o ·aos lU- Sd ',,! :;
a a os ngOl"l l�OS, a

; t' , J, " :-mque os s re a . " .'"e e�� seryu' as Cl'l�m�as 'com',

ORDEM DAS SANTAS II1ISSAS valet Pires, visandó' obt.er :lustriais, ou melhor di'to, aos prolOlçao da expartaçao' de . cÁ�n e.
, , , Sao Palo., corres,::Jondente, ao os Ja afamados 'IJTlllquedos,

HOJE, DOMINGO, 13 de julho, no altar-mar: às 6,ao lu., cm lnt.. junto ao Governo Catarinense magnatas da industria frigorí- "minas, que os seus 'proPl�ietá-1 T- .' '_. ano de 1952, cujas ilüstrações que Já se tornara:rr. conceitua-

part.; - 6,15, pia. fle Amadeu dos Santos; - 7,�5, pii. de AlonslI l'tforitz; e ao orgão da COFAP em nos- fica estadual, inteiro domínio '.-!os, em memOl;ial enviado ao Nao ten�llnarao aI os t�a- muito bem ill1I:l"essas e_luxuo- dos n_o _mcrca�o n� cional pela
� 8,<15, pia. rIc Franz e Ir1ne Tomaschitz; - 9,JIl"p'a. de Olivia Matine- so Estado, uma po.rtaria pro i- sobre .os colonos, podendo c" Governador Irmeu, Bornhau- -balhos, pOiS dentro mTI·bre- sa encardenaçao, ··expoem os perfC1çao e fmo êicabamento.

ma.nn; - 10,30, 1'ia. cle l\[aria Carolina Mafra. bindo a exportação dos suinos les, com a eliminação dOs con- seno se c?mpromet.Íam a. for- ve novos" en'lpreendimentos . m�is variados e lindi.ssü.nos ,copstituindo,. por. isso,' f.ator,
SEGUNDA-FEIRA, dia 14 de julho, às 7,1H! hs,; no altar-mor, em a_' d t ·t·· b' t d t E �-'-d 11�C" t b d d 1 d f d f d

VIVOS O ern ono -arrrga- I corren es e ou ros S&.d os, "o.!r vaClnas e aSSlS enCIa ge· -1
_

f 't
.

'd I
rmque os, sen o a ,prmClpa e pre' erencm a 111 anCla o

ção de graças a Na. Sra.; - no a. do· ,S. C. de Jesus, p:a. de Maria Cami- verde. a exemplo do que fõ- fazer o que bem entenderem, neraiizada aos suino'cultores, �vara a· e €1 o o.grupo e atração das meninas' do Bra- BrasiL
.

.

la VieIra; - no a. de Na. Sra" pia. de Carlos Dcschamps. 1'a feito no Rio Grande do Sul, I fixando
um preço de compra caso tal medida fôsse apro- dIretores do Ta,baJara Tenís si! a bonéca . "Miss 19�2", Desse modo

"':": ��-_:_----------------,;-.-----__.......----.
bcm inferior aos que os fri- vada. Ora, os lucros seriam Clube. Aumenta assustado- J que possue cabelo pentea- (CQUJ.::l1í na 4a. vã" .ctra (i) "

�'nl!!!Im!lml!J"'IIIIIIIIIIIIllIIIIIIIIllIIIIIIII!IIlIllI!HlH!mlllllllllll!l!!lilll!mH!mlllll!l1ll1l1ll1ll1IiIllllllUliIll; goriíic?s extern.os pode�ão 'pa- tamanhos, que. os frigorificos ramente dia a dia <> pat '-1
r�--- ..........._--

::; I gm', "melo asslm, preJudIcar transfo.rmar-se-lam em brm. ," '." "" .
> ri .

.

;; Grande sortimento de casacos para senhoras acaba de chegar Pi" §1��������I��n�CI��ffci�'d�l���·����lfeo:i�o:'��f����t;�r�����9�tr ����Oc:��1:ivo�:�f�gp��'I"M'A"OU'IHAS'UE' CO'SI"U"R'"'D'::;:: r (Ar j
::;; ia c InJusto dos propnetal"los ce, porem, que a asslstenCla lo qual cresce o número de

. .'.

.. .... a a . _JI-\ :: de nossos frigoríficos. aos criadores de suínos, que associados
.' .

-

.", C '
, § A int�rvenção do Estado na .:lão em grande maioria agri- ',.', I ,

. ,.'.'

- í('-'
-

I :m� 11-- ft,'
:= economIa de um povo, gera cultores, compete exclusiva- Quanto a parte de t.eu15, .

' .

. '.

= •
- [' '''J ii

-

E não ra-ro, con.sequçl1ci�s de, mente; _aC! Estado. e I}�o aos devemos dizer que de-pDis BER"MIt(J A

,
� d :: sa::lrosa.s .

e mconvenl�nt�s, propnetarH2s de fr�gonflcos.. da vinda do técnico Henri- . 1'4f'\
::;; POIS ehmwa a conCOrl:enCla, A deduçao, alem de fllCIl '"c d

..,

.

,

.

:: ê tão util em todos os setores é lógica, que a� onI, lIlUmeros ama- Z·IG lA'G
� "

..ODElOS __ ult,'ma noyid:llde.
::;; das atividades humanas, con-

----- dores Inscreveram-se pata
..

'

Pi l JI § tl'briando sobremaneira a mar- as aulas que o mesmo mi-
'

(O".. rer. as mal'c y:llrl'ad:.l.,s.
::

I
('ha do py<?gresso c cerc.cando l1istra diáriamente. Dentro"

oi! ,J u _ �
::: os benefIclOs dcsfrutaÇ!os pe-

.

-.

== 10 consumo popular, .ia tão es- d� pouco tempo serao erga-

Pretos os mais bara1os. == ! ('.assas nos tempos que varrem. mzadas competi\?ões inter-

,
.- -,.�. " :: i 3anta Catarina �xporta pu- nas, bem como õutras' dis-

fi rd d Ih
-

'rn além de cem mil suinos <1- (Conclue na

Ua_La _e � ii me __ Of. - llunln1cnte, que são adquiri"
.

=
:;;: dos _l)'.lr diverso!", )"C'prcsentan- Cur�D' de Expan�a-u Cultu'ralfiiUIlII!I!IHH!I!I!!!!!I!!l!!!!!II!!I!!!I!!!!m!!I!!1 I!! !!!!!!!!!!!1!!!!1II !I!!Il!!I!I!í!!!!lIllIll!ll lH!ltIlIllIIl!I!I!!!II!IHWIi;? fl-s dI' fi nUiJS sed inclas em OI(- ii "

lo dobrar a curva, COlO exCeSSíV8 velm:idade. �;::�::!:1;�:6�:�:�"1::::�:�;�!:�t�;. Paleslrg'do. dYI!I·'" Dsw91f1o D. P9_'tf91
fi

O�!!!!!I�!����D�,!�,��,!,,,��!,! d�al!!i��!!·d!���!,�"e ';�í�C"'JW:��',"�"�,:E; i;:i:!.�E' SO�I)e OU�«Fuolclnure Ue·
II

�llIebnUCUI!!aU)')'cm Blulllen�U esta' a ex' I' _
'

gente defensor dos .frigoríficos
,fI!lo.'�.:'. .

à Em EXlIosiçáo nas IOja.s de
u • cOIsas que. ele há muito o. automovel ·'Opel". sem: catarinel1ses _ isto resultará. """''' p

gir completa remodelação vem !Jondo em evidencia � chapa, com licençã nr. .. '::!omo é obvio, numa queda de

UERM r.S110 que tange à organização falta dp segurança para os 3.750 da Diretoria do Tran- preço c os suinocultores, im- FPOLIS., (Esp:cial) - O I das letras brasileiras. está em. �.....

de um serviço de fiscaliza- pas.';agciros que se scrvem sito de São Paulo, quando, possibilitados de encontrar ou- Curso de EX!lansao Cultural preendendo uma sél ie de con- rção mais eficiente, qU€ po- não só de transuortes colc- em sentido contrário. diri- tros compradores, ver-se-ão 0- que .tem como Presidente o ferências que já, .3e tornaram

Uvos. como de automo\"eis, gia-se para Rio do Sul, o brigados a aceitar as ofertas. Almlr�mte Ca�los da Silveira notórias e apreciadas em to-
Ainda 'na edicii.o de ontem caminhão-reboque de chapa quase que ditatoriais dos fri- CarneIro e DIretor o Pro�es- do.s os quadrantes do Brasil.

jressaltamos o� clivcrsos abu- 1;1'. 6-30-45, cüjos veículos �?r Carlos ?a Co::;ta ,Per:Clra, contribuindo desta forma, de
sos de trnnsito nt:sta cicla- chocaram-se violentamente. J.� tro.uxe aTFloT�anopohs

as/maneira
eficiente, para que

de, ci\ias irrcgu!;li'idl1cle<, re- Segundo as versões que
SIS. Lucas NogueIra Garccz, Santa Catarina e o seu povo

�u1tarn naturalnwllLc da de- a reportagem ro.lllell no 10" -,
Governador ele São Paulo Mi- seJ'am f d t

-

d
Nacocs UlIldas. Nova Ior� - I N 'I.

.,. ?CO as a ençoes e to: .

Iiciencia ou O;] ca1'encia de c111, o lltltomovel, que era .? .• ,_ n�sLr:o e son HungrIa, Ara- do o paIS. ....

um�rv� �fi�aUw�o gu��pclo sr.&liE�n q'I�1�!U�-Asdcl�qo6,dmnlro ProL �regrinnJ�· ====7-����-�--��;�����=����====i;==:t==�=:��������=====��=-�-����
organizado, capaz de rcprj- Willcc1;e, dcsenvolvia cxces-

rio Bras�l c da França ll1fo�- I nior e já ouviu aplaudidas -----:----.......
- .......--_,;--------.....,.--.....,;-:-"7'-.,.;.,;--....,.._;,,�-===

mil' esses casos. síva velocidade.
mnram ontem ao SecretarIO conferências dos mesm s

�..;..;,----�""'-:

Como evidencia cios fa-
da OIJU q�e os seus �oyernos mais do Géógrafo cont�rrà�

tos, ocorreu ontem, um se- Enl' consequcncia da co-
se 0Emem a ,�onvocaçao de u- neo dr. Vitor Peluso Junior,

1"io 'desartse. às 15.30 J isão, o "0-,-)e1" sofreu pc- ll:a . a.?sen�bleHl geral .c:ctraor- no dia 5 do COfrente natrocÍ-

horas, nu rua S;;o ·Paulo. sadas avarias. não. han_:n- �tnan� ,sobre a, TUn,l�H:L, 1':5- :101.1 a conferência do ·dr. 05-

próximo à Cervejaria \V. do vitim"s a lamentar. ,1111. "li oI.te e tres l1a!<oes ,pIO- waldo ROdrigues Cab 1

Berner. onde existe uma Tomando conhecimento do nunciaral�-sc em 'fuvol' da Calou sobre o tema c"';;l�IC;��
perigos'a curva, c onde uma fato. compareceu ao local o c?nvocaç�o e

.

\'Inte. contra. Cíência"�

ccrca viva impede a visão Delegado Regional de Poli- �ao lrecI,!-os. trInta e um,{v?- A conferência rca!izol1-')e
dos motoristas� eia, que determino.u as pro-

os avoraveI�. para que �aJ_a nos salõcs completamente 10-

Precisamente aqllela 'ho- yídencias que ° caso exigia. u.ma assemb!eln cxtl'uordma-, 'lados do Clube Doze de AdaS

;riiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiIiÍJiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiil�ii�riliai'iiiiiiiiiiiiRiil�ii�iií
t.o tendo o dr. Os,valdo ]10=

i
_ & 2 .....E km._ &L ªªª'ª ª_&jf@!!Vk.__ ddgucs Cabral falado pelo es ..

paço de utlJ,a hora, prendendo
a sua iníeres.c;ante e culta pa
lestra, as atenções dos p1'e-'
sentes; figuras de prestiO'io
'105 meios sociais e inteI�c�
tuaís catarinenses, muitos dos
:::),uais, ao terminar, pediram
ao Di'ador que proferisse ou
tra palestra sobre o assunto
já que, devido ao tempo não
p.ó�e ele concluir a sllã �xpo-
Slçao.

"

• O sr. OSW?ldo R. Cabral foi
apresentado' à culta platéia
cIo P.r;of. Carlos da Costa Pe
reira e mereceu verdadeira
ovação.
O Curso de EXlJansão Cul

tural, que pode se ufanar de
l.á ter trazido à Capital do Es
tado, figuras de real destaque

I Coluna Católica
�.....,...---ll .

l!�----�

Nem l.o!.llJS !IS espirttas prorcssam e prupagnm a mesma uoutrtna.

,'\flui no Brasil na diversas correntes espíritas. 1\ mais conlleeida e sis

tematicamente divulgada c a corrente qtre segue as doutrinas a�ti"cris

tãs e pagãs de 1\lIal1 l(ardec. il-la5 ao lado nesse I'spiritualismo Kardecis

ta está muito vivo também o EspiIitismo da. Lei de umuanna, ou da li

nha de Umbanda ou símplcsmento o Espiritismo trmtraudísta, mais co

nhecídu como IIIacurnlJa ou também Baixo Espiritismo.

E' necessârto que todos os católicos saíham que também o E�;p!rl

ti�'mo de Umbanda é herético e :anU-cristão. Como nenluun "at,ólico po

de ser espirita lfardcclst.a, do mesmo modo nenhum católiro po üe ser cs-

nírrta umbanrüstu:
'

'

.

A soncHdadc innu;:ural terá lugar às 10 horas de hoje. com a prc -v
•

sonça do sr, Prefeito Hcrcilio Deeke, que presidirá o áto e outras 'auto-

12 (UP) -.Um
comunicado do Quartel Ge
neral da ...:'Air E'rance", anun
ciou. que' sessenta e cinco su

per-fortalezas bombardearam
à noite de ôntem os depósi
tos, de munições e centros de
abastecimentos da região de
Pvongyang, 'Hainhum, Kyorní
ko e Simak.·rtrtades civis C- rnílí turcs.

tamtiém os ospírttns umuandístas são exctumos da. Igrcja ;

tamhêm os que adotam o Espiritismo de Umbanda são excnmunrra-

00:1 C não podem receber os sacramentos. ainda que os peçam e estejam

de (JOa vontade. sem prévíamenre abjurarem os lHincípios da Lei üe

Umbanda e se reconciliarem com a. Igreja;
também os espíritas umbandístas não pndem ser padrinhos de ba

tismo e de crisma;
também os umbandístas não podem ser enterrados pela Igreja, ncm

podem encomendar missa de sétimo dia nem qualquer outro oficio fú-

;;:

:::: Gritzner:;:

-

-

--o

.f:.

Carlos Renaux x Pay
sandú - Salvador Lemos
dos Santos; Palmeiras::-:

Guarany - Wilson Silva'
Flórida x União - Rober�
to Paulo de Lima; Floresta
x Bandeirantes - Amaro
Julio BCJlto; Vasto Verde x

Vera Cruz - JDsé Candi.do
da Silva.
Vamos ver se neste do

mingo repetil'-se-ão oS casos

que tanta celeuma provo
caram nas rodadas passa�
das.

I CatarinenS6
Regeneradora de Pneus

SEGUROS!
.8 o A V 1ST A �

l\IAT!tIZ
BLUl\-IENAU

Hua Getulio Vargas ::;ÍlJ.o
Telefone: 1228
Caixa Postal, 460

JOAÇABA
·.�_e_

Av. Rio Bl'anco s/n.o .'
Est. de Sta, Catarina ..I

FILIAL
CRICIUMA

nu:.! Marechal Deodoro s/n.o,
Est. de Sta. Catarina

E' ª bª�e dª proiperidade rodando sobre f.meus tyre�ºIªdºs, S�uviçQ r:ripido e gªn�nlido"
Ex�{gfª",�� lyr�191 ªg�m �m qualquer I�mªnhº �om djY�nº1 d��enIH}l d� d�rrapªg�m;
lambem of�retemOl pneus novos das principais fábrica� nadonab�

__
o
- - •

� �__��. �._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Md,�'�:�:ai� �a COIB�n�_ Telelonica Catario&use
�';P_a:ta'< pl};l51ü:ação, ;"�

?-7écehe-1
serviço; -estârao éoncltrídcs os.

mCS-1
Como .vê V.óssa Excelência, ante'

mQS a cópia da car:f;a que () mos trabalhos; 'd)' -"'- de quais: e a presente ••.'<tp'osição, a Companhia
presidenle"·da. :As'sodàção CO- quantes'. assínantes . novos cobrou, 'l:elefonicii' Catari'1íense "apesar de
-mercíal e -:·Industrial .de Blu- em flagrante" Vi;Q;J:U;ão 'da. cláusula' solicil:a?a, a . explic�r s�las reitera�
menau·, endereçoú ao sr, Pre- _V'. do contrato 'frrmado com a 'Pl'C_ das e tnsoíentes . víotaeões do con

feito Mlmicipal;' cujo teôr �. ,feitura Municipal,
..

:�l'.: qi1-antia cor-' trato que fit'mou com a PrefeÜúra·
O seguinte:

.

·respondente a um terço 4;l contr-í- Murrícipal de Blumenau. corrtinúa
,

"Blurnenau, 9" de
.

julho de buição inicial' ,: para instalação de :l. rec�sar-se ao cumpr-ímêrrto das

195�:'Exmo; .. Sr; Hercilto Dee�. tel,,!óne e, com ordem ou autort- obrigaçqes ',que 'lhe competem, UJ:-_
ke, lJD. Prefeito ·.Municipal de zaçao de quem .. efetuou essas an- ge: porüinto; 'que- 'Vossa Exeelen
Blumenau.t Nestà Cidade, tecípadas e. ilicita.s. .cobrunças. cía, com -o.,elevado descortínio .ad

Exmo, .. Sr, Prefeito, -r-r- Acu-: e) _ se eretuou. ínuevtdnmcnte -mtnístratívo que todos lhe reco,

sande o recebimento do ofí- as cobraneas ·.referidas na arínea nhecem, deterr_P.lne novas e
..
mais

cio n. 853 de 27' de, junho re- antertor, onde' estão deposltadas as enérgicas providências -legais para

cem-findo, pelo cl\tal Vossa respectivas qunl'tt,iqs, se rendem ju- que a Compauhín Telefónica Cata
Excelencia transmitindo à ros legaiS e. se forllm devolvidas rrnense seja obrigada.a cumpI'ir'-os
Associação' Comereíal: e In- aos respaetlvos donos. que ai" es- próprios compromissos -assumídos
dustrlal -de Blumenau os in- ta data não, tenham, obtido a de- com a Prefeitura Muntctpal

.

formel; fornecidos pela Com- sejnda Iígaeâo. ielei6nica, como de- Blumenau.

panhía Telefonica Catarmen- termina o, elemc'nta1' princípí{l de Esta i!-ssoci�JçiiÍ}•. na eei-teza

se, -eomunícou. também, as 'honestidade: fi' _ finalmente. 'at{, esforços que Vossa Excelência ell

providências que 'tomara enl quando pretende "Companhia ·re- viciará para metnor.rresorução do

atenção aQS têrmos da :repl'e- Ierontca Catartnense conitnuar fi -tssunto de tão l·í=iella)lle: íntevesse
i sentaeão qüe lhe dirigira SÔ- cobrar o aUI�J�'tlto correspondento público, desde jú antecipa ';ieus a-

bre os abusos e n-regulartda- a 75',;, (setenta e 'cinco por cento I �radecimentos. renovando-lhe
.des

_ verificada:; ,nos serviços da majoração, de tarifas constan- expressões :de elevada estima
telefônicos deste .Munlcípto, tes da citada. cláusula V do con- distinta consideração_
quero- no entanto, de início e trato. se, por sua .. vez, deixou de tosas saudações,
em nome da Associação a que cumprir as Obrigações que assu- FEDERICO ·CARLOS

r' tenho a horrra jde presidir e rníu pelo mesmo 'instrumento con- Presidente da Assoclneão COIDN,I-
em meu proprro nome, exter- tratuat. crat e Industrial de

! nar a·Vossa Excelência sínee
; ros agradecírnentos -- pelo in
teresse demonstrado por Vos
sa Excelência para 'solucionar
,tão importante assunto. -

Acontece" porém, que. face às
providências ordenadas por Vos
Sa Excelência, a Companhia Tele
fanica Catarinense se. ,limitou

.

a

prestar-lhe os inf';rm�s con:!tantes
,do ofício dirigido" fi '. Vo�sa Exce
,lência, aos 23 dias do mês de ju-
nho último. nos' quais não elueí

! dou, nem siquer ·procurou justifl
tear ou amenízar.iavmlta do cum

� prímento das obrtgações contra

I
tuais que assumiu. ao assinar com

r a Prefeitura Municipal de Blume
-

nau, em 2 de dezembro de 1950,

,o contra.to--Para 'explorac;w do�
: serviços t"iefonicos e fonogl'áfL'
cos deste Município: Ao contrário,

I citou-se a '·lamentar os duros têr-'
! mos do ofício" que Vossa Excelên

I cia lhe dirigiu e �"_sal�entar sem

a menor ,comprovaçao, que a se

gunda estação automática, cujos
trabalhos' afirma estarem já_ini
ciados, terá capacit:iade para 50()
(quinhentas) lin11as e não apenas
'250 {duzentas e cincoental confor
m,e o mínimo estabelecido no re

ferido contrrlto. O que porém. é
·real ·c profundamente la."nentável
é o fato de a Companhia Telefoni
ca CataJjI1g11se continuar a fazer

ouvidj)s de :merca.dQr" aOS justos
reclamos da população'.' deste Mu

-nJ,cipip, a- el�_ tr?.nsmi�idos pela
palavra autorizada de Vossa Exce-

lência.
.

..

Ao invés de vir chorar os seus
,

lamentos lO:' ,peltt énergia· cmn que

� V. Excelência agili em pedir-lhe
contas' dás obrigações·qué assumiu
com a Prefeitura Municipal" !leve
ria a Compatihla Télefonica Cata-.
rinense afirmar esclarecer e, prin
'cipalmerite, pro'var O seguinte:

f
a)·: � em que consistem os tra

'balhos 'de extensão da rêde te1e-

fÔ,nica locaL -

.

- , ":

__b) ,_ em f!.ue COl1stHUem. os. ira;,
balhos iniciais da: tão exaltada se-

mesanos. ", .;_

Esse inquérito veio" eon
firmar as'. teorias de Sig.'
ltnHHl Freud que afirmava.'
entre outras coisas,· que as

homens 'proeurani .compen":
RUA 15 DE NOVEMBRO, N". 588 a 596 sa�· suas. dehiIic1ades� reais

. .

ou imaginárias, :tazemlo·,sc.

:,.' BLUMENAU..-. '..
:

" .' .{lassar 1)01' sUllcrlOres.
'

.�..�,.......... tC"CI.._'lftoa.�J.(I.o.'-;�"".}j�.o.o-.)�O"')�'-"'{"'l.o.�fl*(":4fÇ.(l,t:l.n.r�·J�O.(l.D.(I.tJf.I�....,�

,1�,õic..�·�.a,;�o'0*V0""0�O��'C,"""""06""�Q���"�.""a..o...<*O.c,oa",,.c",,.õ.Q.Ü'o.Ó"'.C.u"uOV.U.Q'U.(I*"'U"__'''C''J.'�'''''!

.. BANCO-' .JNDU!STRIA E '. (OME'RCIO DE SANlA S.
�.

-
,

.

.' ",., . .

\",

Matriz: . '1 T A J A r' ---

A L f A I A ,I E L A D I-S l A U
Vende Casimiras e Tropicais/das mais ala-
.madas fábricas do Peís, pelos menores pre
tos da 'Cidade. - Confeccão de temos com

àpurado gostol dispondo de--p�ssoal hõbm�
fado hq '�He.

'.

Alfaiate Ladlglau

. "

Fundado em. 23 jle Fevereiro de 1935 Endereço

-
Capital ,Integralizado ' .. , " '. .' .,

Ftmdo de' reserva legal e otltras reservas
'. � . .'

�

.

Toüll do não exigível .

AGENCIAS' E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PR_Á:Ç \8 DO ES*
TADO fiE SANTA CATARINA, NO RIO ])E J-ANEIRO

-

E CURITffiA.
.

Taxias de l)épMJ:tos

Cr$

Depósitos a vista '(sem limite).. 2%.
DEPO'SITOS LlMITADOS Prazo-mÍl'l.imo de 6 mêses 511/2%
imite de'Cr$ 2'ilO.OOO,00· 4,1/2% Prazo mínimo de 12:mêses 69"

Ljmite ,de Ct$ 5\10.000,00 .
4% DEPO'SlTOS DE AVISO PRE·VIÔ

.

DE}Põ·S1TOSJ?OP'úLARES Aviso de 60 dias ::. ,'�--'.
'

.. �

4%
---te de Cr$ 100,000,00 5% Aviso de 90 diaS 4, 1/2%

(Refuad'as semanais Cr$ 20,000,00) Avíso de 120 di�s .5%
ABRA . UMA CONTPITALIZAÇAO SEMESTRAL
ABRA UMA CON'l'A NO "IN C O" E PAGUE COM

·DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

.

", .,:

(ProL )iedeil'03 dO$ l';':mto'2 As- t 03 mais cônscios de sUilS respcn
seaS(lr Técnico da �\"semblfin 'I �;"bilidader.5. Além disso, os ru;s ..,��
L!�gisiutiva) , tos chegados a um órgiio Iegisla-

1. Ag <!onlissõcs \.le qu_c �f� LI)�n-
.

tivo sofrem 3. depuração em ChlP.!-j
põe um órgão lcgislativo. l1J.o fases, aY - o estudo, h) - db
exercem tarefas técnicas na acep7 cussão plenirfa cam, aprova�{llI
<;30 dêsse voc:ibulo. São ela" in· ou rejeição; No plenário, é óbvi')
tfgradas de membros cleitos pch tornam-se dificeis e quiçá imp.,:,,
�:'lfrigio lJopular, s:ó;,cma q,,( siyeis. os mais sérios e3tu'dos. Se
não seleciona técnicos, mas a:;€. n:::. fase de estucÍ'Js os assunt:Js

nas escolhe mandatários. S·i,') fesem examinados, C'lll bloco, pc·
porta.dol'eS de 'Um mandato poli- la totali'dadc dos depa.ados, en

tico que se origina nas prefe:-ên- tão restaria ao plenário llWa.·

C:ll-S do povo e nas convenienci,.s função decorativa, c cnanceladc·
f,as organiza.ções pártidál'lrrs. Fa ra.

tores êsses quc l-cpelem o coneel Mesmo nos õrgii.os cOlegiaú",:<,
to e a função da técnica. ta.nT.O os assuntos antes de 'debatido,:
ql'e o mandatário politko, invo- para aprovação ou rejeição, o.;j.--.
cando sempre os interesses ge- são estudados pela totalidade .d,�"
rais, defende as eonveniênci".s respectivos membros, sinão por
dos pontos de vis.t:>. de um gru- um grupo ou pelo relator, Tais

po, em :;bsoluto 2nt,,-gonismo, às estudos revelam a parte discrülé
vezcs, com outros grupos pon- \'U, & parte analítica, a aprecid
tleráveis da população. Defend"'J ção critica_!! a conclusão_ OricTI'
cs interês'ses gerais? - Sim, "i tando.se. por êsses aspectos é que
{',Ie supõe que a. verdade seja .um o. plenádo decide.
ll:onopólio de -seu grupo, e q'l::', ·3. ,

.. São, todavia, 'dentro do ;;1,

portanto, desejar o bem ',10 pr,\''l tema democrático e eleitoral "i
seja um privilégio seu. gente, as melhores

.

sub-divis'ies
2. As Comis�óc� LegislaU"na que a Assembléia LegiÍllativa po·

5ão organizada:; c<)m (] intuito �t d�ria·adotar. na esperança de re-

simplificar as tal'efils de Legi"i�- sultados l'l!:áticos fi.> compensa
tivo, pela ,divisão dos trabalh(.", dores. As Comissões Legis1ativa.'3
Não seria possivél conseguir ;m, são integradas dos elementos
l'pndirnento apreciável. des \� mais indicados para as respe,}ti
que os deputados, fóI'a. do plen í- V:JS tarefas, a 'despeito de o se-

1':0, trabalha:ssem cm bloco, O W l'c;m "arbitráriamente. O critério
multo sei'ia ;:mbal'açante e a .�:t;. d,� indicação é o da preferenela'
11ersão de esforços desalentalh p.,[,50a1 e da conveniênci'i p<\.;ii'

$.a.
-til-

R C 10

o s u�� .. · funçõ�s técn icâ s
(!áÍ'ia, porIa essa que clã aéesgO:·
&0 deputado ii Comi!'sii.9 Le:.\'I":,·
laUva.

CH aluno de escola militar: de ':n

sino sU'(:IerioI', Logo, tornando se

elcitor, pOderá ser tambem el.';·
10: "quem pode votnr,' po'de se,

votado. Está ccrto, pois 'elo eO'1-

bário, seria limitar a liberdadr'
de escolha, o que tentaria con+,r,l.
:0,<> principios democráticos.

Os constituintes, sempre inspi
rados nos principios democrati
cos, procuraram não resttingir o

campo 'de escolha r_es()rva�la' ,

.
eleitorado. Por isso, quando al·

guém cogitou de .que·o exercl�io
<J(' mandato fõsse gratuito (:;em
'onus para o erário público) lohl�
surgiram as objeções e fundam�r.

,tadas no. que existia de m;lis P[O
<:edente. Comentando êsse 'q.isposi_
tivo, O Ministro Eduardo Espinc
la. usa €'Stãs palavras: "�' in

questionável que os memJ!lros íle.
. çongresso devem receber;, ur.,a

remuneração condígna pela im·

portante' função que exerc,em. Se
·:assim nâo fosse, teria, o; porlr.r
Legislativo de ser confiado are·'
nas· �os,' financeiramente :abonn
�lo'3, capitalistas ou profissiona!�
de recursos avantajosos' ..Estm:i.1.
o eleitol' com sua' possibilidad'l
cC" �scolhà. reduzida,

.

Não exi�in'do requisito dI! co·

:r.hecimentos técnicos, como de

m.ocratieamente não poderia e}:!·

�ir, a Constituição abrIU as l,or
tas d.os árgãos lcgílillat:voS a' to

dos 05 alistáveis.
-

.

(�onel':nt UIl �a. pi!!" letf;l -:}

f \\105 .que. saO
"'é�e�Lr"m-!le OS ,0 .....,J"". -

.

S'".1.1 '" .....c,_ - . -."

t"5 que ..
.....

'.·d'� em lêi'llPO, (in �- ..

'eorngl ti.. . ,
. ,-

ogrdvem . '. ,

.

, é ménor, por-
" O custo dos serviço_li. ',' . r

.

_s.. p.�qu�nos.que o.s consertos soo
.'

. ·!ô' t'
.

porque te-

3. Previnem-se ael en as,.
,

.

niovem-se (iS causas .

,:

.

. -

.

'rro rodandO4. 'Mentem-se I) co
_

..

'

.

i 'ta-se (1 substituição dá peçW; 6

5. 1; ....'.
d (U�to'

.coniuntos de gran ,e . "_

seu carro!'

Sua vida-.---- e a dos outros -:- pode Gear em

perig9" Ou: de repente, seu cano pode estacar.
O passeio ou a viagem estão prejüdicados.
Tudo porque há falhas no sistema eU·i:rico.

--Acauteie-se antes que isso. aconteça. Uma

negligência pode cgstar curo. f: de vital· im

portância· que a bateria, os faróis, o distrihui�
dor,- o dínamo, as velas e o� demais él�K);en�
tos' do sistefaa elétrico estejam em perfeitas
condições de fnncionamento .

_f\.. AS�t�lnbléia LegiSlativa. é '-lnl

c.rganismo politico que examina
.; àecide assuntos tecníeos (l() :11·
t3. relevância, Pode mesmo a.::on

tec""r _ que um orgão legislativo,
llja função especifica -' elal:!ora
çáo 'ue leis. não conte dentre
fleus membros com um bacha
rel em direito. Então, a Comi;:l
'�ão de Constituição, Legislação e

Justiça será- composta de medicas
de contadores, de dent�:1tas, et,,�.
E podcrá elaborar leis sábias e

justas, tanto mais que,. segund�
Tito - F'ulg�ncio, "o di�·eito_ é-" o

bom senso' codifiCado" ,,_. De' outr:>

modo, o estudo, acadêmico liiio
eonfere {I monopólio das Ínteri'l'é
t�ões e,.deduções das verdad:'s
dentifiea.s, Nos requisitos de eie
gibilidâde de -um reprcsentantr;
do povo não se en.contra o de CG

l1heCimentos técnicos da pa�t,�
vo candidato.

.
De quatro ordem são as ex:

gências para que um cidadão �i:

torne .eleitor (art. 132 tia COl;S�,

:Fed,): a) _ saber ler e escrevci·:
b} _' exprimir�se em lingua. ::la

clonaI, c) '_ não est'eja -privàdo.
definitiva ou temporáriame'ltf:
d<:.s direitos políticos d) _ lIãG
seja praça de pré das Forças Ar.
ma.das, excepto \�i for aspira-.:tt,�.
suboficial, subtencnte, sllrgcn'.o

r .

.:' -::.

Para .sua tranquilidade esegurÍlJ}ça, con'
sulte hoje 111eSITIo),.·

.

'. que descobre e corrige às
.

's� núúiifestem. Vale a pena)

Itevendedôres í1�sta ddtsde:

Casa do Americano $ .. Ai6
"

.

".-"'-: "

"":.
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NUNL;A VIGA, }J�r... J.t.:bcu1l,Jr

� l!!!:: sua falta di> cuidado e assete pes-

§!

\'
�d S

..

I �, I;'�a�, uma fi"a::e mais cu rr.eTI';";

� " ri a,_-
.

oCIa � i aE���� não �z -;'f) "V
ii ""T."-

� I -,.,. "-..., '� � ! o ;:Há;td."iro G.üü:tá;:;, . - ••�

� � c'i��;i";:;' �Je;,fFiçãD {_.. aquela -:l'n.e

;:IIIIHiiHllíHmiUim :�miijmiiíiim'miH� r.ào 51" ;'ª" mas fia :>en�".... 1;1e·

gancia de uma 'mulher vem
..
om lnoc dos outros, dos homens,

CAMINHOS DA POESIA :;.r:meiro lugar, da fre!1cul'a de mulheres, .auas amignn e,

,,;ya fJf'le e de seus cabelos, sem' quent.ernente, suaa rivais,

r;p Iimpos, '..10 bom !lSPI'cto Co do E' um pequeno \lcfeito que f.lZ

acseio de sua rnupn, 'Ie tudo " que S('US 15 OU 20 »nos lhe. dêem

ou e não B(' nota J)[Jl·(rl-�·: l' ti -o- um aspecto de Ulna�n1ulhc[" n1.._tl,l

ZY,Unl mas que '.]011:. f',Q;; nlh J;; velha, ter as costas abauladas, ü

(ji:E.ndo núo É sdota.d,1. 11Jm; Iuchrntns. enrilgado�, ent.a-

QUARTA PA'GINA

A •

menina

Havia só
Entre a tua
A distancia
(;Jut, vai de

cabeça e a minha mão .

pequena
um desejo a uma caricia,

Fuzern anos hojt\:
-_ a senhortnua Oseartns B,,',

nurdes, da sociedade local:

- a sra: Matilde Matos, e,'l' l

n do dr, Geffer'lon 'Matos;
- -- a :;rá. Ermin�a de Souza, {��

posa do Sl", João DonlÍng'os ,It!

�:(,\1za e r(�;.üdcnte em f.·lor�anorr;
li� ;

- a sra. l\gne.:.: Suttel', e�p("':-n

'd" !H', HU1'ry Sutter;
_,- o jO\'em Carlos Fl'cdf'ri�,)

Noronha, "lUalmcnte estudante do

(', p, 0-,R .. em Curitíba;
-- o sr_ 1fario �lae.st rini. ccn

('t jtpn.do gerente da agPllcül d:-l

TAé, ncsta cidaed;
- - ü :;r...\rno paln}J tona, 1'<-,sí.

d"llt.< (om (ia;;p;u', I'

--- (I t\\'. Jn�:t� SOl qtí.j�() t1t} F'�'f'"j

Ül5,

Farão ano','; amanhã:
-- U M"uhorinlm Hlld:l

f,;htt 110 sr. Ascpn'dino _�lvefJ to f2-

�;idpntf· '-II) Itllporar.g':l,
- o SI'. Antonio Bruz Sehm:t <,

l'f_sidf"ntt? eiU na�par, e

- n SI'. Alwin Lotl1, resid2r.' e

nesta chl:trie.

CASAMENTOS:
No (Jartorio de R{:gi'��u'ú (.'i�

vil rlesta cidade, l'f'ah2firam-s",

Cntl:m,
tos:

-- do jO'JPn1 José de Souza, in·
\:h:;:;trhrio !'t.·r-::idênte eln Itoupav�
I"Ol'j e, c�)m a :;(mho1'inhi Helel�a

Fl'ancisca da Luz, filha do '';;'',

José
Luz;

- do Dr. ttcHlú}fo Zagerf d.o (-r.,

rr..Ér<:':'o jor.af,· eOil! :1 senhorin":1c

\V"l!y Bublitz, filha do 81'.' Os

car e !-I�t. 01 iUa núblitz. (�

-- do jovc:m OLtO B}'usil '.1'

Som:", filho do Ar, T.,odolllir,:\ f'

sra, }-..rl� de SOl\7.tl, com n senho ..

l'! 11[1&.1. Nn,\.lir Hilda SoaI'(ls, r;lh'l

(lo sr. Joiío Martin,; B f.ra, Hilri,l

e ::;1'3. l;'l'anc.�iscfi

Pereira Sonq:s,

Na$dmento�
- t-::: SCCÇ:lO oe Maternidade

elo Hospital "Santa I::mbél', re?,l>'
tr:1ia,nl-Gc os sc;:;uil1teE:

- dia 10-7. un1a intel"essn.fltt�
n""nin!L C!hn. do ,'1', João Dal:',

Posa c sra. Alma Rosa;
,� ,li:1 10-7, um robus�o men:nry

filho do sr. Dal'Ío 'Duarte e "l'a

G(l'C�l [hlal'te, e

- - ti;a 11-7. un1a grucio'3a :Uf

nica, filha do sr, João Per�j;·"

'ck Anuljo e sr". Mau!'•• Silva ,i"

Jü'aujo.

o Preceito do, ['la
DO NAHIZ E DA nAR

GANTA PARA OS OUVI

VIDOS
...;\ parte superior da !!·al'ga�lt.)

cOlllunica-se com o ou\'tdo pn:

II cio de um conduto eapecial .le
nominado "tl'Olll,Ja de Eu"táqu:,,"
QLundo não se tratam con\',''l;�

I2ntemente as infecçôe� do

f! da garganta (faring'Hcs,
�.as, arnidalitesl o'" g"f"l'nleS

d,'m facilmente penctrn!'

"és 'dêsse canal e detel'mil1::\l' �,;,

l<as complicações p:l.ra o lado ""

aparelho auditivo.
Edil" as doenças rio aliei los

" (( SI/n/c:, (!'afando sem ./",

mOI·a as iHfecqõe.�� do )la",: .�

ila garganta _ SNES.

ASTRAL DO
],01' H.\GA SWAi\l1

13 de JULHO
Mnr'curlo somente pronlctc e'::'

t', aos que forem muito scn,:ab"

� pru'dentes o dia inteiro. Rê'�e

HUMOR
,

ENTRE charadistas:
,- Sabes, venci o prem iI) do

grupo charadIsta Dara H 11lais
bela charada do mIO.
- Bravo, eUmpl'imel1to;; t

E que ('ois.:1 :1j)resenbste ao

ct1ncurso?
-A formulH para â decl:a

ração do imposto de rend3.,

ALFONSO DE OLIVEIRA I!
E SENHORA

participam o- conÜ'ato

de casamento de sua fi·
H�2 DmCY com o sr.

Victor Garcia.

V I R I N' H I M I G I C •.

O Cuidado Pessoal

exausta

Corrstitue a altmentueâo no j)l'i

I
escorbuto aumentando as deefsas

melro ano de vida a parte me.is orgânicas. .

'

Importante da crtanca, pois �J -'l. ásrua embor-a onccntrado no

:a�de e o de�envolvimento est!\')

lI;ite
é ímprescíndivet, ruzão pe-

Intímamente Iigados a ('I", t-a. qual deve ser da'da nertodtca-

Paro. quo o hí\bê tenha bom, mente.
.

fresenvolvimcnto fisico e psíenu- Todos estes principias ali.

co, são necessários vários ele- ,mental'es vamos encontrar na

n.entos nutritivos que entram composição do leite, em 'quant.
na compoaíçâo dE' seus atímen- dade mais ou menos urr'forme, e

-:05 de modo mais ou menos 1',111. que varia para cada espécie de

fOllne. l�stes são os segu
í

nL'-2" leite. COlnQ o bum-mo, de cabra

Tll'úteinas, gord'l.rus, açltc.3'·'.lo�". jurn errt.o e de vaca.

'3fÜS rn lner-ais. vltum ínas ,_' á- E· por essa l'.:lZf:.O qUt! (:. .le;!.:�

gt.a. ;'1'1:' 'L':;: apropr-Iado ao or-ganismc :IG

As protetnas regener-am
bebé é o leite segreg!!da pela
u.âe. Asaim sendo. o leiL1 de \'''.-

Entretanto, serena,
A minha mão ficou suspensa sobre ti
Num gesto suavíssímo de benção, .'

o vento levanta de leve a cortina,
Entram vozes de crianças brincando,
Entra a noite, um pedaço de céu,

... A tua Iembranca ê como a harmonia
Dos gestos brancos da cortina,

Há serenidades largas em roda de mim
lVlcu amor tem maciezas de berço,

Eu queria que tu fosses meu :filho, ..
Eu agora não queria ser eu.

Queria ser uma flor que estivesse desfolhando,
Um som que fosse se extinguindo,
Um nerfume se nerdendo no ar.

Qualquer coisa 'q�le estivesse morrendo

--------li

ANIVERSArRJOS:

Pa rtie lpação
""

�. - - - - - - - - - - 1-

ONEYDA ALVARENGA

leve

Ciencia P'edialrica

Leite�� Materno
(Colaboração do)

'r' E L M O D U A R '.r EDR. PEREIRA

de mansinho",

11
correios, letras, imprensa, liVI :l-

ría, conrercnclas, acordos. e at.;

suntes relativos a fraternidade.õ.

OS NASCIDOS NESTA DAL'i·.

- Cultivando espirito de ím ; ...

t iva, conseguem poputarída-re.
coutr-ibuíndo para. a manuten �iI}
da paz. a independencia� 3 pron ...

\.

peridale do país.

c;dos gastos e forrnam nOVO:$ t",,

cidos, dão energ ,u e aquecem :'

corpo.
As srorduras toruacen, enet'2,,'

aquecem e forn'\éun !te gordura da

organísmo.
Os nlineirais, como o cale;" "

fósforo, contribuem pllra IL for·

r'JUcão do:,; ossos e 'dEntes; G

1;:1';0 que toma parte na form';

ção dos glóbulos vermelhos li ) ,

{., é apropriado ao bnzer-ro,

.� ..: cabra aos cabritos f! o �e��',�
humano aos bébôs.

O leit", mater-no de"", �e!', ,!,_

d) exclusivamente até a iél:l'l',

d,-" �:eis n1eses, época nll1 qU(l '�(!'

n1t!ca [' alimentação mixta.

Para que p08'"a ama'menbr
bem o seu filho, deve.:! lu5e de�, ..

cenS:1r ,suficientemente, CaUle!' 90-

iImentol> apr'opriàdQs e 'ter cui
dados higiênkos rigoro�õS dos

S.:;:OS.

O léilQ materno ou natural, P

dado dQ)ois d�" 12 ou 2-1 hor:n
,:lo pano, Este ,periodo é {I dll
descanso d:-- mfi.(;" r: do rccem-nas·

lO, A e�llc dcve �er ministI'ado

pOr BAGA SWAM!

1-1 de JULHO

Ha.vendo diplomacia c pacie ,

sia o dia pode ser satisfatorio.

OS NASCIDOS NESTA DA'l'A

- Possuem talento militar. tendeIr.

cia a viajar e a empreender in_

.!portantc8 negociQ�"J conl garant::l
de vitOI':a,

s�pgue.
As vitaminas, designadas

l€tr:ts - A -- B _- ('.. D

(.te., pre\iincra t· CUl·::!.rn ccrül:i

rlocnc:l::3 ....!\:=;sinl, a vit&ln:n-:.. D

que p�e\rine � cur2 o raquitis,y'o'

� vit::-1.nin"1 C. previne e cura H

chú. l'� lo ou \l1n-::- solu<:ão <ie gli.
\

REGIHA MORAES
Cio.

Nus pi'inwilf}'; dias. I) leite que
.,'�j ê eros,;o t.� Ufll!n.·ei!l;dD� -t�h3"

nHldo {'fJllJ:�tl'o, No fim do ter;c':,

ra OH <luar'to di!l j(t saí 1,'11.<' ;.'1.

flcipnte pur:1 u b{:lJê, O leitp m",'

(FrUO fiS ll'�!l.e.9 di1ninu€, nu ':ti,q

em Cl.w r. mií.e 13,0 l<,v:Jnta da ,'a

U1aJ.
A LlUr-:1ÇftO d�_ rfl:lmnda deve

IlH' fie dez a vinte mirwt.ml, t'l:';;

pu {mntante HuficLf'llte, Nos ,.,1"

wei'Í'o,; días o, bêbê dorme lJO

�eio, Í;a...a i�r,o' rl.üvf' fiel" \:ler.;p
-

..... -

tado, pura que n mne não pe,'�n

p::1l,dn I,empo.
Até fi idade dt' Um mês P 1I1<-IJ

:�tlh dt ('-E," H llUl.111fida de mo.d·..tl

gndá. Se, H eriança nno .dei:;;:ar
r)(.l' �Ji fnesnHl, \:lev� .. se tirar €sti:.

habi to, oÍ<'re,'edno ch:1 ralo, pai:

�
__ Nu!riciOllislo·d,ét{e da

'" �

Uma 'das mais fnselnnlltcs rliG'

t6rlas que conheço, rllinha (Li

ga. é ',;ie;b dúvida a hintórj3,. do

mundo, da €volu!�iio do hom':'!H,

d., seus h:i.!iitos de vtela de sua�

lu.tas e vitórias na conqllista de

uma civilizl1.ção cada dia malhar

]ytas dentre tod03 os c;ip!tuias

que a constituem, a ll'slória ü:l

Dietéticl1.. ou melhor a hi'"tód;:

'dú. Alimentação HUn1::wn é ",e?l

dÚVÍ<1!L alguma 11 mais mnpa,

gllnTt' c indrutlvo, poi!'; qlle, (, "

prp6pr!n' h:"loria do llcmem .. "-'

I'ÚH um antropólogo ?.mm'jP" cc,

(l.0 c,:t.udar {) índio n!l<{'ric;:wo, :::0-

lllF'Ca. a c.3tudaz' os se-IlH uHm(:�

tos,'" porqup., diz êle "as ::-�f{(,.e;: hu

mflna>! mfl.is itnportllnte:l r;�,o f!.�

que 8C rd'lcioJ!:1m con1 fi. :l.lim,!,-,

taçi'to'.

fl"r�ndo-:;e .:tos nlinH·nto,·1.

queologos referem-I'" <is l'UHln-'

de um mercado de j, .. iXE d;� (�,,-'

déiu. de eêl'�::I dt� !&, oor1 unos �\,

Outro docunh*nto inrf�i'·f·_���::t��;""

é constituido por baixos rd,'\ C,g

l't'presentlludo " ürdenh:> das

V::;C!lS (' a fa.bricfil,f,o de m:1otp'

{\:1 por pI'ocessos que !!té hoje

ainda süo usados em ül[:;umfls

rIa. .

Ir:l""p.óc�att.'s, o "Pai ,t.l!J �ift�d�e··
na", a quem já nos N,ícrin,(JD v:]�

1.3S vê-ZCg. dedicavd gC:lncl(� Ln

pültane:a :l.O IH-ü.j...1C:1.11a. 31inHlíltü '*.

tEndo e°,]cl'ito v'{Lt'io�; H ...�·ros,. ünt 1';-..
'

êles: liAs \:.lietus nus' l�Oflnft�hl h-
f

g;ud.a,s" e "Dos Nu! rimentos", ' I I,/I. viccnn., que foi a maior r g'lll" I(1:'1 medicina ii.rabe, já (.l'(;coniz"-
\'a: "Se puderes curar com ,�:; !
D.entos, não receites ctrogr13" }

\ I
r.i'io é êqtil um sáb'{1 conselho fI .(' Iaté hoje é vordadpÍI'o? '

CINÊ BUSCHi

hn· '1'UH'-'
.!'J. f) e�.!-u.-l!lr-'"::· :: "i')!l. do

lTIem p["i1n�ti"'�'o. obsel \'a-s�:

"1 maneira de sc arm"�lt,",

l,tc'nsilios que u,;ava e a proF";:'
ln�neira de preparar ,,-. alin"'"

tos nos düo uma idéi:l. bem clara

di) seu 'nodo de viver. Inic191-

mente, era o insbnto Ilue o o' il�l

va n� escolha dos fllhuentos c.

cnm a '-::���:1Iução. t�l{� "�,11(""''''J'1
'

t,,} ,consciência do comer", },

l' :ncipio. a.1inlent:!\'a-3� -:"l1.�T'

c:o que encontrava ao redor, co·

}p'f;p.·a o que hHV!!1
'

•.1e t.:til ptl._t"["'

tI '
..;;eu sustento. sC'ndo. po" 1"\ -·41

flS priro!tivns II ]1l1S eh:'lma.!:��

ccletf'·dore.s_ Depoir.�. p:l�'-!nl!

homenl u. ser c!1cadol'. isto é. CtL

f'Fi \.....\. e p�scava., H lhn'_nla.nt!o ",:,�

de animais e pei:..e" e, prOVil\""

r.1ente) de vegetais agro. �h�R. r-; ...

::oe periodo .:\""' tribus er;:l1n nônlu

<.!i�. n5:) �e. fi:<-:a \tanl e ..11 l-�l!- .. 1

al!;unl. até que nla:s tar".l(. o IH

l ',on, ,,;entindo neceél3iqHtl" d,

plantar. foi apf!rft·iç,·,··}1ilo
l'{en:-, liL's. in\-entou a� JiI'JflH:ii ;-,..,

11"!rJ [t nlPn1 �l� e tlerH('otl�"'-I' ;'1 De;'!'

cultura, dandu origem rIs tribLs

Dczricultores, (!ue. conl o evoluir

do tempo. se transformaram.; "

tribus p�.tor�s. qu:mdo o homem

t"',',, nece'�s,'jade de domesti"fl'

,)� llnimvi:: para o �uxiliar�",

nos trabalhos agricolas e servi·

HOJE DOMINGO às 2 HORAS - HOJE
SENSACIONAL PROGRAMA, ESPECIALMEN'fE

CADO A' PETIZADA:
COl1'mlemento nacional - ES'1orte na tela - censura livre

"CASINHA NO JARDIM" -

-

Desenho Colorído _ Censura
'.

DEDI·

livre, .

"LUTA DE CAVALOS SELVAGENS" - Short psnccial
.JOHNNY SHEr'IELD. (] filho de Tarzan! - ÃLLE:::-{E

ROBERTS. a mais bel2 Rmeric;'lna e LITA BARON, a e:;pa

nhola deslumbrante, em:

/lZamba e a panterà
Prograrna Livre

A J\I.tis emocionante aventura de Bomba. o selvag-em
branco, nas pel'igosas selvas africanas! - Bomba, enfren·

tando fel'as, lutando com um incendio na floresta e comba
tendo a su»erstição dos nativus! - A P A.NTERA NEGRA
DOMINAVA A ILHA E ERA O ANIMAL SAGRA. DOS
NATIVOS!
FINAL DO SUPER SERIADO:

"C A V A L E I R O S D A
com o maior elenco já al1l'esentado em um filme

Impr, até 10 anos

O seriado será exhibido no final da sessão,

Preços de costume

rem-lhe a alimentação, 0, primei- HOJE às 4.30 e 8 HORAS - HOJE
1 cs ôJ.nirnais a serem dome5ti ,�.: Maria l\1ontez �'John Hall Turh:lll UeY _ Andy DevilH�
':C_' Ioralll a cabra, a, ovelha fo ",I _ Gcorg'c Zucco em: _

It:�ma. pr,ssando depoi_; ft ouh' H

IIR h'lue êlp apl'cndeu a utiliz:n' p'l.:'j I
·

�,

l) seu pl'poveito. A !Ie,;"oIJert'i tl.:l, a In a
fúgo foi .\lIll ,ma, l'CO import:mtí'n> II Em Téchl1icolol'
mo n(\ h,,:tort:l da hum:mid!lde

e'l O ·Explendor Oriental num fantastico desfile de ema.

lÓ,,:icamente, na da ,alimentnçõ::J çõesl _ Escravas para amar, " Entre correntes e açoites. , .

l'015 ,0 homl'm ap:'cnj':u :; ('(\>a E na carne formosa ... A marca da vergonha! _ T E C H N f.
o:; nllluentos,

I C O L O R. PINTA com eS!llendor selvagem "A RAINHA
E,;ta simples históri(\ que a DO NILO", um conto manlvilhoso do oriente barbaro, pal

ecnte conta em meia duzia de li- pitante de emoções. lVlontagem fantastica! 1o.1ilhares de cs

nhm-', lllLnha amiga, durou mi cravoS, bailarinas c guerreiros", "A RAINHA 'DO NILO"
Ib::>_r<,s de ::lllo.g, até o !lOm<>m :l.�_ um regio !lrescnte !l:lru todos os sentidos !

c::mçar um t':;t,,-::io müb ele\'�:}u Acamp. Com!Jl. Nacional (' shm't" __ Pl'e(.�o:; {II: �'.J.stllm2.
dr lêvohu;iio, 'Entl'f:t:mto, n Jll'en- A' noite: Platéa Nllli1prarla Cr$ 7,00 ;) vendi' 1111 ("11': 1'Iu',.'1I.
t'upaç"f1 "Umentar foi sPOll'I'e " Aguardem: -_ DOIS flU.TEITOS P:\ fHfT,O;:-;O.C; _

(onstante ;nvariÚ1. 1'1 na hk.trh'i" SANGUlO: E AP.ETA --- REBECA,
dca 0\-0.,; e um papiro ez'pf'lU rir.

.cr.o 3.4QO A,C, contendo

r.1as tomCid:;.s peií1� g()\tc·rnantp.:;

daquela fpnC'a.1 é fJ 'docurc1\- nu:

nlais antig� que �e conhece. �.

do Nr.' liliO

HOJE' - DOMINGO às 2, ,1,20 e 8 HORAS - tfOJE
YVONNE De CARLO l� HOWARD IHJFF em:

"Escandalosa'l

!
ALCIDES GARCI.:\
E SENIIORA

Ela era conhecida em todos os povoados do Oeste., ,

do MississÍpÍ ao Oceano Pacifico." corria célere as estra
das. " !1artici!'lavu das corridas de cavalos,.. ningucm ja
mais a vira vestida de lnulh::!r. " mas todos sabiam que era

uma mulher! J\lulher a!1aixonada e indômita que procurava
um hOn1e,m que soubes"ie dominar sua !laixão! Quando o en

controu ficou conhecendo todas as dores e incertezas do
amor, ,'. Assaltava trens, bancos e diligencias". e prind
palmcnte corações femininos! !! Ela vestia a indumentaria
do homem! Agia e �\tirava como -homem .. , Montava cavalo
-Como homem,., !1ort':m amav;'\ apaixonadalUente COmO só-

, mente ti mulher sabe mna!'! ! !
"E S C A N D A L O S A" um filme cheio de emoções.
Completwn o !1rogra111a, -jornais e cOn1!llementos.

NOTA: Os ingressos numcntdos ,!lara a sessão das S lIo
•

!�,� t'-stllrno li- vt'lllla a ll:ntir dI.' s:lb:n11l ás 19 }101'$.

j i participam o contrato de
;; casamento de seu filho
VICTOR çom a srta,

.Dircy de OHveka.
_\ - -

--- - - - - - ........
'

1 vw/rOR e nmcy connl'lllam
I' �;,na S. Paulo, n. 4�O - rn.UlIIENAU, 12.7.52 - Rua sao Jos�, n. 1 i

I----�-----------------I

1

l t v, llu<t·.Ie_ 01 ... C('"xiocs/ 5'10
Tc�.! 51-(-,&1 - T:elegrarna:: ZlCOMOnCItOu

:::0.0 PAULO

t: O ,: te:

AUTON0M·I
ALVARUS DE· OLIVEIRA

Esta nuestão da autonomia de certos munícfníos. so

bretudo do Distrito Federal e de São Paulo, possui ângulos

que merecem análise:
Já Hão se nensa acenas no absurdo de dar-se autono

mia a cidades pêquenas: enquanto grandes metrópoles, so

bretudo Rio e São Paulo os dois mai0res centros de popu

lação, de cultura e de economia do !lais, não tenham capaci
dade para escolher seus prefeitos, E isto porque são conside

rados de "excenCÍonal imool'tanCÍa nara a: defesa externa do

país", de acordõ com o que preceítüa a Constituição.
Nesta situação não só se acham São Paulo e Rio. Há

outros grandes centros e capitais de Estados que enfrentam

o mesmo problema e todos eles bradam 901' tratamento se

melhante as outras cidades. São eles Niteroi e Angra dos

Reis, no Estado do Rio, Belém, Natal, Recife, _Salvador, Flo
rianópolis e São Francisco em Santa Catarina, Porto Ale

gre, Rio Grande, Santa Maria, Gravutaí e Canoas no Rio

Grande dd Sul, Corumbá em Mato Grosso, Isso além das
cidades paulistas de Santos e Guarulhos,

.
-

O q'ue é estranho, cnmo comentou a "Folha da lVfa
nhá" matutino :paulista, é que uma só lei servisse para, de
aeÍ1nlo cem a Conslituíção, carnal' eSSas cidades "importan
tes pura il defesa", e ilgOl'U para voltar a dar-lhes a autono

JIlia prt:cisa:se de lei .!)ara cada uma, Porto Alegre CCJuSe

guiu libertar-se, enquanto as outras cidades aindu não tem

direito de escolher o seu dirigente máximo.
O Rio de Janeiro está em situação pior, llorque é cu

<;0 separado" devido à circunstancia de ser sécle do go
verno Federal. Mas o Rio de .Jano:iro. como São Pmllo c de
mais cidades que !lerderam a sua autonomia, estã?: precisan
do rec\lpcrá-Ia, Afinal estamos Hum vedado de ,paz e nüo

se justifica que continue a vigo!':u' estado de coisas ciue foi
,aconselhado ql11mdo atravessávawos, li 'segunda grande guel"
I';j c' nelu estAvamos 'diretamentt' enllo1vidü,�.

a conquista 'do seu trabalho para

o coufôrto e o b�m estar 'seus

e da familia. Entretanto. da

mais importante de tôdas� Você�
talvez não tenha cogitádo ainda:

uma apólice de seguro de vida

da A Equitativa, que àssegura
a continúidade de todos

êsses hens e abre as

de um fllturO sem

preocupações, sejam quais
forem as circunstânciàs•

,-

A EqU ITATIVA
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Sede: Av, Rio BrOl1co, 125 - Rio d� Janeiro

Ruo tormo�C1, 367 . 27.0 andar - Séo Paulo

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




